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^formación española y extranjera, Arfes, Ciencias y Literatura 

E D I C I O N d e l a M A C A N A 

• « P e W a ! B o x o t l o o » , p t a » . r o o a l m a s . F u e r a , ptaa. « t r i a . K x t r a n i a r » p t a » O t r t m 
fe 

ACCIÓN, ADuiMMTSAcióir Y T A L L U B S ANUNCIOS T S o s o u r e t o ñ a 
Plaea Rea], 7 , bajos. Telé/ano «90, 

SANTO D E L DIA* —CONMKMORACIÓN DKL COBPUS CHÍISTI.-SSII Noberta 

U e v o s d i s c o s F O T O T I P I A 

^ A N 8 B L M I , P B R E A , S T R A O C I A R I , 
L . A N T O N I , Q U I M O N , F R A 8 C A N I , K U B E L I K 

A S A O H P H B X T S 
^ " Q U I N T A N A "* 9 (junto F e r n a n d o ) = B A B O E I i O X T A 

Enfermedades de l a piel y do loa Organos 

Senltaloa. Oonsnlta de 1 1 y media 4 1 y 
0 6 4 7 . Ca l l e Ta l l era , n.° a 8 . erntrotsuelo. 

^ c l a l l s t a en V I A S U R I N A R I A S y sífilis. — B A M B S . A del O E W T B O , 1 1 , p r a L 

O ? ^ m M i í S Í I l i n h V I A S U B I K A B I A S y S I F I L I S , de 1 2 4 S y e a 7 4 1 dUdtll P e l a y o , 4 0 . - C t a . e c o n ó m i c a , Jovel lanog. 9 . D a 7 á 9 . 

UP ñ ^ D D i r r i U V Í A S U B E S A R I A S y a X B m A S . - O a l U de l a 
* ' V . ^ / l l \ U U y / l U n i ó n , l O . - D c 11 á 1 y 5 á 9 . F e s t i v o s d e 10 á 12. ÍT-—— ^ . 

C T . t K T T C A m S U R I N A R I A S M A T R I Z 
(Aparatos para ver l« w j l í t , D A V / ~ V < ! V 

uretra y matriz). S \ n . I \ J %y A . 

S Í F I L I S 
XD E ! X J 

PURfiflCIONES. 
Nuevo t r a t a m l í n t o . 

Cura garantizada en 8 6 10 dtea 

cura radical con la 
nueva fórmula del 

e o s 
Medicación Infellble para curar 

t 18. Festivos, visita üs 19 a i 0 7 8 8 loent. 



T E A T R O S 

T e a t r o T í v o l i Ho',• lueSM, F E S T I V I D A D D E L C O R P U S . - Tarde, á Mu 8 y medí» 
A c c s b A v M . I . * M X X arandioso proíramii — Butacas, 2 pesetas. — Entradas, O-O» pésela ' ' 

1.° O lean t e s y onbezudaa, — a." A pfttlclón del público (2 uctua), A n l t a l a r i s u e ñ a . — 5." t.xll3 
«le riso; E l ouurteto P o n » . A reír al T I VOI . I . — Noche, 6 las 0. profiraniH sin Ijiual. — B i i l a o » ! , 
pesetas.—Entradas, 0'62 pesetas: 1.° (2 actos) Can t í de p r i m a v e r a . Grandioso desfile. — -;, 
A b i e r t a toda l a u o c h e , - S • E l oai<rt*tn P o n í . Kl.ín'i sin parar .—Mañana, viernes, estreno o 
•ensaci >n.- Lo ope- á l D D I B T H m j t D C f l N a r réa lo del cpiebrodo OIIÍ T sen" 

reta en Saetea, I W H I \ l r t | l l U m r S V / n I-lacro Irayzo» quo ha venido W 
• a n e ó t e para dirislr los dhlmos ensayas y asist irá al estreno. 

T E H l P O R A t l A D E V E R A N O " C O R I P A R l f A O R A N l A T l O A . 
M A R I A a - - C T B ; E i i ? J E 3 B t O - I ' ' ' H 3 K , K r j í » L l S r D O D I A K c i © U A H I t T D O ^ - ^ 

Hoy, fueves. fcsth-ldnd del Corpus. Tarde, ú las 5 y media; noche, é las 0 y media. E l drama 
firau éxi to, en 5 actos, de los hermanos Quintero, 

T H t L A T V A O G A 
Mnflana, ciernes, tercer día de MOPA. E l d r ama do l e s v e n ó n o s . — S á b a d o , estreno Í 8 '* 

leyenda en 4 actee. de den Francisco Villaespesa, £U a l o á s a r de l a s go r l a s . 
Se despacha en contadur ía . 

Teatro 
Hoy, 
fi nCtOa, V«C«J« Miawt u«w, u a g i i m iv i . l 11 y muHrtto VJUCil.~J6.~ Cl SH1IICIC IICJUU uc K< 
A b i e r t a toda l . i noche.—A las seis. Especial , 55 céntimos.—La hermosa opereta en t r c s . a c i " 
• o l d a á l t e s de plomo, triunfo de la cnmpnflla.—Noche, i l aa9 y niedli. Especial, 85 cén<im"í ' f 
Cart l extra .—I." Vlon' .o en popa, por l 'lcardo Cil iel l . -2.a L a opereta en 5 acto», l.ft " " ¡̂i 
B i o d - r a a —Ultimas representaciones.-M^ilano, reortsse, QBO var t ' s , presentad'» espléndldai" ' 
t e . - E I s ábado , si llega & tiempo lo orquestación, estreno de E l pa la da l a maobloka, de vern 
^VupUeUl.—Se despacha mi cor.uduria. ^ 

' C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T o o f f A T * i « 4 T k o l T » » l C nemBtójraf». — Hoy, Jueves, sesiones continuas de l } . . v 
A B a b X U A ¿ ,,,rde y de 0 á 12 noche, - Prosrama monstruo y de l a ra» ^ 

Clón, formado do estrenos y de pel ículas de gran sensación.—Local cómodo y ventilado. 

C I R C O B A R C E L O N É S 
O R - A I S T o i n r 333 M : A . T O C » R . A . o 

H O Y , S E S I O N E S C O M P L E T A S Á L A S 5 y « T A R D E V D E 9 Á 12 N O C H Z . 
P R - B O I O S P O P C J L i A R . I C S 

S O ' 3 E = » E 1 I - . I G X J X - . A . S , S O 
de verdadero estreno, entre ellas: 

C O M O C R E C E I T I - O S E S T A D O S T T N T D C P 
| E s e p o b r e J o r g e ! - A m o r d e a p a c h o 

¡ L A M A D R E D B S C O N O C I D A 
(1,000 metroa) y estreno sensacional de la casa Pail ié, y de 1,000 metros, 

L A M U J E R F A T A L ^ 

D I O R A M A . -
3 L . A 3 K E t J « F £ 2 S r f c 

•Grandiosa f í M U bUCÍUW en c l TlblOl*© 

Hoy, Ineves, grandioso estreno de U loter««fl 
pel ícula de l,0üu metros 

L a PAred del claustro», «Sáacbez asento 



ü y O H A K T C m B B O H E M I A 
meves, Pe&tlvldad del Corpus, Interesante película de la casa P a t b é , 1,000 metro» 

i J s - A M U J E R F A T A L 
?.E|É S LH CARTU ANÓNIMA — E L DESERTOR 
l'^i I>i1.",í,a<lor•^ 'Un '"»r\io t prueba», ' S á n c l i e i mente da e e í a r o s » . «Pattié Revista», cusa re-
•«di,,) ' i " . " n,u>'in,eresai,te' "Los lirios», «Un nmor do Pedro Mediéis» y otra» de verdadera no-

nr . , í ln8 1« en puntn, flrandlosa sesión vcrmoutb • w t y n » "«k "infc > 
ironrunw extraordinario. - Mafiana, viernes, J i w J L %mJr JCmJ9 ¿ n a m 

3 E S - f l L T T R O 
O r s i n E m p r e s a , d o O i n © . 

O "SLm O 

Hoy, jueves, sesión monstruo de 3 á 8 tarde y ile 0 < 13 noche. 
^ 2 0 P E L I C U L A S D E E S T R E N O . 2 0 , e n t r e e l l a s : 

u t a . 

r ^ l £ S E P O B R E J O R G E ! - A M O R D E A P A C H E 

^ O M O C R E C E N L O S E S T A D O S U N I D O S 
y estreno de la grandiosa pel ícula P a t h é . 

L A M U J E R F A T A 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

'̂ d̂e, de 4 á 6 y de 6 ¿ 8. Noche, á las 9 V media. 
2 E X P L E N D I D A S F U N C I O N E S , 2 

T o m a r á n parte loa notables duetlstao c ú m l o o a 

L E S G H I M E N T I 
I ^ ^ w v w w w v - w w^wv^v-

colosos del baile Intcrnaclonaf, 

T r i o L A R A 

Ü La Reina de los palillos 

Á E G E S T 1 1 Í I T A 

Los mejores excén t r icos 

T h e F E L I T O S 

Las hermosas bailarinas cosmopolitas 

L A S E T O I L E S 

G r a n d e s p r o y e c c i o n e s d e n u e v a s p e l í c u l a s . 

^ b u T ? 0 ; L a Empresa de este teatro con objeto de complacer al nomeroto y dtatinfaMo 
l ' r ! ,„ I " 0 tanto le ha tayorecfdo. no ha reparado en hacer a'aJJí'e» sacrlltcloa para contra* 

<n extraordinario programa, único que se puedo ver boy en Barcelona. 

A i 



T E A T R O S O R I H N O y C I N E W f l L K V R l f l 
Hoy, Jueves, festividad del Corpui , á las H , sesión í e rmou lh extraordinaria con estreno»-

L A M U J E R F A T A L 
preciosa clntn do 1.000 metros. 

L a p a r e d d e ! c l a u s f r o , E l c o l l a r d e M a d a m e C a r r e r 

E L D E S T O R 
•Marido á prueba-, «Revluta 168'. — Ultimo dfa de las películna de firan 4'íijo. 

P o r c i e n m a r c o s . S e c r e t o d e l a v i a d o r , R o s a d e T e p a » 
y otras.—Tarde y nadie: escogidas y variadas secciones. . 

N O T A : L a seslrta vermouth só lo se celebrara en el Cine Walltyria.—Maflaaa, viorne» 
Moda: Urandeu estrenos. _— 

r p _ _ T ? r J - , T , . f 0 O r a n O t n s m a t ó g r a L f o . - Hoy, FestiW 
X e a i r O J . r i U . X X X O - dnd d ? Corpus, 2/anies sesiones 

' i las do 

E L i ! 

desde las tres tarde ha«ta Iss doce nache. 

i r . - 6 I I W S E L i m O D E l T E 
y o t r i n s d o é x i t o — — — — 

600 
rneU"» 

P O L I O R A M A 
O. R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 

S F U é m d e © s p © o t < o u . l 0 3 d e p a l m e r o r d e n . . , J t i 
Hoy, lueves. fcstlvined del Corpus, salemne sesión matinal de 11 á 1, tomando parte too 

I t s a t r«cclones y un extensa y variada repertorio de pel ículas . 

T a r d e , á l a s 3 . — N o c h e , á l a s 9 -

4 G R A N D I O S A S A T R A C C I O N E S , 4 - 1 D E B U T 
M A K I T exclntr lco B R A C O ['"cen continuamente las delicias del s_e 

público que i (Harto l lena este aa láii" 
M r - . l A X J S T ' í c r , ilusionista cómico.—Debut de la celebrada a t racc ión 

Ó T R O P 
bailes c l á s i c a Interneclonnles. esmernda y lulosa presentac ión , juventud, belleza. . , 
~ » c a " T y ' V T ' T r ' T T O P í ovacionados a c r ó b a t a s de fuerza dental, trabsi". L O S V I T E L I O S Sff m p l c s , etc.—Precioso núcleo de peUeuláa iiue*¡J 

complclun tan excelente programa. - ^ " ^ 

E D 

E L P A L A C I O D B L A B I S A 

E S P E C T A C U L O S O R P R E N D E N T E 

G R U T A S F A N T A S T I C A S . - . v . v . v . N U E V A S A T R A C C I O N E S 

!

G R A N C I N E M A T O G R A F O 
X o d o t s l o a d i a . 3 © e s t r o n o s d o h . e r i . i 3 . o a t c a p e l í o u . i a J ' v ' t 

4 - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4-



í ^ l f t O i o d e l a T l n a f ó n CortB«, 899 Ounto monunjento a a o l l ) . - C l n e r a t t a g r a w . 
«,"• ' L a n . , . ^ , . * * * » B l a " comedia v vane téa . - Hoy, estreno cíe precloaau pélfcu-
^ " ' e , d» i„ - do1 claustro., .Gerona 6 la Véncela eapaflola» y de la de gran «ensaclán y emoclc-

• oe largo metraje (1,000 metro»), 

í í ^ ^ d l d a de H O S L Y and A D F . l . A I N E . - F u >clón P«¿» hoy. festividad del C o r p u » . - T a í . 
«ecclonoa de 5 y media i 6 y media.-Noche. sección continua. , . , . „ ^ . « n , . - , ^ 

S . P r i m s r a . e c c i ó n . d e S y m e d l . á f l . — Tarde . — Segunda Moción, de 6 í 8 y media, 
« ¡^JUBI i r i U a . f . ) r o a a „ 1 acto. Cine. í Ü L o m l y » • " ^ • ' ^ l t a l ' K i • X x ^ • 
^ o r d o n - a w - a L , l acto. Cine. < O I I S T E 3 . 

a ^ l ^ S l ^ ^ o W c ' J a ' d r o * i: R 4 « » ' t . ' > X " » o A i r o t i e a t o * ' 

«otBMf• dia do moda-MaBana, viernes. d(u de « í f V ^ i 0 ^ ,?„ .rHn n n M Í Í » d » x i t » * » . """•I» en U1, art, E , , m o r a a u a t » y estreno del juguete en un acto, p o i r a ip» a » 

J O S E M O R E R A = Miércoles , día 13: 
Bonelicio del actor cómico 

^ l & e m o f A m ^ o f A T l a K n i o K a f f Rambla del Centro. 88 y 33 . -Hoy , luevet. ««ctra-
c 0 ^ r o n i a . t 0 8 : r a r O B e l Í O g * r a - X Z ordinario programa y tres coloaale» eairenoa. 

0 "on lt m*i¡ hermosa película que ha editado 

«•ta Inmejorabla cinta de 1,000 metro», aa una verdadera joya de a r l e . - Es t renoí 

j * . L A P A R E D D E L C L A U S T R O 
fe 1 ^ E S T I V A L D E L T I B t D A B O . 
C ) I N A U G U R A C I O N D E L A C A S A D E L O S X T A L I A N O S , 
b i S E G A T A 8 T N T B K N A C I O N A L E S A R E M O . 
* » / P A R T I D O D E W A T E R - P O L O 

1 C A R R E R A S DB A U T O M O V I L E S (Limonist\ eon loaaocidontee (untanonal), 
MaBana, d(a de Moda, con un programa aolecto. 

O H A N S A L Ó N * D O R E 
05'. luave». ses ión matinal de 11 4 1. eon un hermoso programa de palfcula» y a t racc lone» , 

>} e :trB el la» la hermosís ima canzonetlata 

P a q u i t a e s c r i b a n o 
^ S e s i o n e s do 4 S 8 y media v de 0 y media é 12 y media. —Atracclone» que a l t e r n a r í n : 

bailarina de rango eapaflol. 

""«ero musical ncrobát ico-excént r lco , único» en »u géne ro . — Exi to , éx i to , éxi to de la reina 
de lo» baile» gitano» 

L A G I T A N A D O R A 
L a herrao>l»|ma canzonetlata y distinguida artista 

^ I T A E S C R I B A N O 

. ! í , J ) a s ' e d d e l c o n v e n t o 
* lina, uoiabia» estrenos. - Tardi 

Centro familiar da la dlstinaulda aociedad.—Hoy, Fe» ' 
tlvidad^ de Corpus.,programa _caias.il de e s t r e ñ í s : M u -tividad de Corpus, programa colosal de e s t r e ñ í a : f f » U 
j e r f a t a l , i^oo0metrdoes. V c n e c l a e s p a ñ o l a , 
i t O 'M'<'^i'n||io encñnta<ior>, .Rev i s t a f 'a t l i i 16S>, 'Una situa­ción difícil», .Qrandas agentes. 

Tarde y uocUe, programa ala igual 
Bondad culpable».-«To-

http://_caias.il


C I N E V I C T O R I A 9 S A L A A R G E N T I N A 
RifírA Ri fa 97 í " " ^ dc I • d I da ta mañana, £ran sesión ver- I C a n Dühln 6* 
l U O i a m í a , Cá l m»uth, y tarde, desde las 3, l - s srandios .s e s t r e - J UdOlVi u 

nos con el extraordinario drama realista en 3 partes, dc 1,000 metros, de P a t h é . 

L - A . I V C U - J J B I K , J F J ^ T J ^ X j m I S 
¡ P O B R E J O R a E I L A R E V I S T A P A T » ^ 

Ultimo día de la ssnsacloial película de 700 metros,, de la marca americana Blson, 

" L A Q U E R R A L A L L A N U R A 

Eli eObüflR DE Mr. CARTER = UH ñMOR DE PEDRO BE MÉDieg 
^'.^"dfeo^'metro^ EL TBEÍ BE LB m i m Ü EL ORO (jBE FI88RÍI Y 0 » 

Hoy, luevas, jrandes dob^ts .-Tarde y noche. hern'O'J 

l r % c X . L o s M I H G O R A N C E 5 1 % 

fa^^Sdfal. Señorita e H R M E L H tBFIiOj. 
5?¿ine08easpya1fo1Í,al La INUENClBIíE, sexteto aragonés ^ S " , ^ n " ^ ^ / » 
baile dc lo ta . -Es t reno do la Interesante T . A m i i Í A T * f a + a l ' L " pared del claiist; . , 
S aenaaclanal película de 1,100 metros, * " > « • « J i W . j e t .Revis ta Pat l ié» y o"* 
de flran éxi to . ^,«1 

S K A T I N Q RING. — Nueva y preciosa pista de patlnar .-Cuarto excíusivo para señor i t a s P " r | 
POiier p a t l n e s . - P r a f e s o r e » y profesoras para la enseñanza de dicho deporte—Tohoain Tul> 
pesrinaolat, sa lón Itaniiel, Sala de tresillo, columpios F ran Frou. gran café , coches de W'ni -
puesta toHns los días y automóvil cratuito desde la plaza de Cata luña al Iris Park. — Tcléío»0 " 

R I S - P A R K 

taero 7,551. 

Tarde y noche, sesiones con maflnifico prosrama, p royec tándose en todas ellas las pe"' 
Culas de firan éx i to , 

Festíual en el TlMdabo organizado por el Círculo dsl Liceo 
• J la do 500 metros. -

E l o r o q u e F a s c i n a y m a í a ó E l f r e n d e l a m u e r í e -

^ J T — B ^ ^ • t f ^ m Cortes, (Qranvla), 5 i4 . Colosal p r e s r am» rp' 
E X C r E L i S I O R ^ e c S t e s ^ 8 la8Se8,0nM " ' 
I J P O r a j B t J B S j r C 3 S ? B . € 3 - E : i ^ " ' ^ e d l a . C ^ 

B e b é y l a c a r t a a n ó n i m a (Gaumond). 

E S T U D I O D E J O V E N E S A N I M A L E S ( c u m o n d , , 
Al lernaiá i i los estrenos las cintas de Srandlsso éxi to , ^ 

E L T R E N D E L A M U E R T E - R O S A D E T E B A ^ 
L a m u j e r d e l p a y a s o , E l c o l l a r d e M a d a m e C á r t e r , 

«Celos de mujer», «La venganza del Cande' , «Aventura da Don Cayetano», «Por el honor 
nombre», «Wn marido é pruebd>, «Rublnet amoroso», 

_ , «Onéslmo y el amor», «Bfbí se viste solo-, •Actu.ilidoiles Gaumond». M l , 
• o ses 'ón verm .utli (á las 10 en punto) y de la noche (6 las 9 en punto), todo el progro" 
l a Deliculns. 7.000 metros.—Mufiana, viernes, Insuperable programa con estrenos ex t ra , »oIH 
saliendo 

G r a c i e l a 6 l a h i j a d e l a s m o n í a n a s (6U0 mGea?m8;nd) 
V I A J E : J O E J I K T O V X O S ^ ^ ' m 

Aribau, 4 V 6, jardines de la Universidad. 
H o y , g r a n s e s i ó n m a t i n a l . Tarde y noche, colosales sesionesi 

grama de aran metraje con los estrc'1,0.' 
1.200 metros, «Venecla cspaL^i 



00 C I N E D I A N A 
E l Cine müs cómodo, eleganla s concurrido de Barcelona, 

H o y , j u e v e s , F E S T I V I D A D D E L C O R P U S , 

G R A N S E C C I O N V E R M O U T H 
' ^ V p i / í c u - . a ^ ^ u r n d r i ' o r ' J S S T T I F U S I W O S 

L A M U J E R F A T A L , ' " » " " " * 
L A P A R E D D E L C L A U S T R O »oo metro., 

d e u , W t a o . : P o r c i e n m a r c o s a T ü a . - S c c r c f o 

d e l a v i a d o r m e " . » . - R o s a d e T e b a s eoometro. . 
T.irde, desdo las 5 y media. Brandes sesiones coa un hermoso programo, 
inond ) los estrenos p l ¿ t a e A v t a » 600 metros. — Noche, secc ión 
hr.o o ím ¿ * *VUA tmt tt 'ssfst ivw monstruo. — Aumento de pro-

E S T R E N O S - F I J A R S E 

fl2 . . 
i'.e hoy y la de éxito. 
Brama. — Oran varia­
ción.—Mafiana, grandes 

i =1 
¡33 

o co 

• D i v e r s i o n e s v a r i a s 
_ A D B T O R O S ( a n t i g u a ) - ¿ Y S ^ i 

C e u t a , p a c o d e m a d r i d y f a b r i l i t o 
( E l MfnndO] mieM en nnrcelens) . -

6 2 T O V X L X . O S - T O H O S d e S » A L H A 
* 4 en punto de la tarde. 

í ^ v a p i a z a d e T o r o s 
Unió.' ^ ' rculo Ecuestre, presidida por una comisión da i 

" Guerra (Ouerrlta). — 8 toros escogidos. — 4 de la acreditada 

de Junio de 1912. — A las 4 de la tarde. 
xlrnordlnarla de Beneficencia, organizada 

. . . de dlstinBaidas sefiorltas, aaesorada por e l 
••rinrt„ 9* metador de toroa Rafsel Querrá (OuerrltaJ, — 8 toros escogidos. — 4 de la a c r e d i t a d » 
» ^ " - n a del duque de Verajua y 4 de la no menoa renombrada de I isseflores Moreno Santaraaria, 

y ; . ... por los reputadoa y opUnrlldos matadores 

M H e K f l O l l I T O , V I C E N T E P H 5 T 0 R , GHbíiO V M H N O L E T E 
l'n? '"rrespondlentes cuadrillas. — Las localidades y entradas se vandorán desdo el lueves, 8 

*<'"U,i,?,,en " Círculo Ecuestre y en 1" ' atá-j-i.«ni ei uirciuo c.cucsiru y 
' • " u r l a . - D e t a l l c . por c a n d e s . 

la taquilla del Teatro Principal , al precio de cartel y ala 

^ u t o n C o n d a l - El loeífis por la larde, exuaí r í lnar los parímís. 
p E R E I O ^ A C O N T R A I S I D O R O 

M Paif^ Prlnicr partido. — Roioa- He; 
'*•>. ' ' S O . - B u t s c a s , 3 . - E i i t r a d 

NO-¡Pf ?et«---Tlmbre á carBo del p ' ¿ s e t e . - T I m b r e d cirgc 
ft: Para cate partido 

rmanos Erdoza.—Azules: Isidoro, Irania v Carreras , 
trada iieneral, 2.—Delantera primor piso, 1*50.—Entrada primer 

' público. 

quedan suprimidos los pasca y entradas de favor. 

H f í a f Á tffn+alám Rninhla Snnta Mónlca, 6. — S o c j i e d í i - c l K - o o r - e a . -
** U a i O « O a i a i a H t l ^ - a , . O A . B O 3 = A . I _ . 0 3 . . - T o d o s lo» días, tar -

• Brandes bnllea, siendo amenizados con orquesta los martes, jueves y s íbados.—ServJ -
do por s impát icas camareras.—ABoncla teatral P A L A C I O S . 

3 R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
E l concierto más fresco y cómod') del Para le la , 

w . Viéndose concurr idís ima diariamente debido al éxito de las artistas 
^ « O H E a i T A — - YQXMA — O t t l E N T A L I T A — 8 A Z . A U A N Q 1 7 Z S A 

V A L E E I T O — E B P A C O L I T A S ^ . ' - ^ 

S i Z M E O M - T E S - E x i t o 
Don,,,,. elesante pareja de baila á t ransformación. 

"jingos y días festivo., sección varmouiü de 11 í I . - Entrada libra. - «0 C A M A R E R A S . 

V I O L E T A 

O - d i C Í A . 
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Ciran concitrto tnrda 7 noche, por tai artistas siguientes: . 
C a í a l a n i t a , I V l a d r i l G f l l l a , S a l e r í t o I I , B e r l a , L e o n e s l í a , C o p e l l a . 
H I Y l D H R ñ £ A N 7 R M 3 7 S e r v i d » á carao do W) camareras, 50.—Gran baile en los s» ' ' 
J l J U l . i l U U U U J l / > i l U C £ > nos «l 'als de las H a d a s « . - T o d a s las semanas, firandes dehut»-

: c a d i z : ZWÍ : c o n c e r t J 
Marques del Duero, 10U fParalelo) . 

Tonos los úías, griHües e s t a c ó l o s por U N varístiad de slmpaiicas 

S S ^ g C O N C I E R T O E L R E O R E O 
Marqués del Duero. 86.—Todos los días , grandes conciertos por renombradas artistas 

T e r e s i t a O a . n . u . c i a . a — N i e v e s B o l t r á n 3iA.f3.vl H i s t r o i ^ 
P róx imamen te debut de la K - E J O - I A . S O I J E J K , • 

Bailes de sociedad. — Servicio esmerado por elegantes camareras. ^ 
— — — — I I M P — 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
M U S I C - H A L L 

Todos los dina, selecta función de 10 d 12 noche, par distinguidas artistas. 
H O T E L R B S T A X J R A K T T 

abierto día y noche. — Gabinetes particulares. — Cocina de primera. - Servicio á la cari» ' 
cubiertoa desde cinco pesetas.—Teléfono nümera 7.B43. 

en el Sa lón Comedor del Restaurant, de 1 d 8 tardo y de 7 i 9 noche, por una orquesta 
profesores dirigidos por el maestro P é r e z Cabrero. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S , .. 
Scenlc Bal lway, Water Chute, Bowlina A l l sy s , .Cake Walk, Casa Encantada, Pa l ad0 " 

criM.-.l, Palacio de la r isa, Pnseos, etc. 
Tranv ía directo desde la Plaza de Catalnfla ü I J A K . A . I 3 A S S A D A . 

G r a n é x i t o de todas l a s n u e u a s a i r a c c l o n e s . 

IK>« U r a i e a , M o n t a ñ a n r a a a s y W a t t e r C l i u t t e , P l a t a - > ^ ' ^ ^ Í | ^ 
f o r m a d v l a r i a a , T o b o g á n c o n a s o o n o o r 
y 3 c a n a l e s . 

c o n e s c a l e r a 
d i a b ó l i c a . 
m 

Eleaant l s l mo c a f é c 
«electo y esmerado , 

especialidad en la horchata va len» 
na.—Skatlnk-Rlnk.—Espléndido baf- • 

T E : A T K , 0 - C I N " E3-Car rou»* | 
par l s lén . -CoInmploa .—Spor t W a l k . - A e r e o S ? ^ 

Ferrocarr i l minia tura . -Tiros de pichón, automát icos y 
ginal Pim-Pam-Pum.—Todas los días Urde y noche, amenizará el 

moso recinto la música del K - f f i ^ l m l e n t o d o A l o é . i i t a r f j 
T n r a d a de paseo, O'IO ptas - L e s d e las 5 tarde y desde las 9 noche. —Fcst'* 

I» mañana , de 10 á I . 

{Comisión Deportiva de la cumbre del Tibidabo 
'Columpios.—Caifouscl-—TiroFlobtrt .—Btetractloacfl varios, etc., etc. 

http://3iA.f3.vl
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ÍÜQD66BSCÍIÍH - atracciones - eoqcierte - Foegos de arlíficlo 

8 las 9 - Carril ee Sarrlá y iranvías - Serrieio eitraordíoarla 

C o n c i e r t o s ^ 
" i t t d i a l P a 1 n n A Concierto Sentí* tndos los dtas. — Cubiertos desde pesetas 5'(50. 

* Los viernes, bou i l l aha i se . -—Sábado , menú corrle.ite vaSetariano. 

^ Ü S I C - H A L L S 

A U A Z A R E S P A S O H Ü E m ? 
Oran Café-Concert . -Restaurant de prt« 
mor orden.—Servido 4 toda* horas. 

O r a n d o » eapeot&onloa d« v a r j o t ó » todna loa d í a s tordo y nooha. 

; % L A F O R T U N A L O C A 8 cómico-lirico-bnllablc. 

Todas las nochea, fi las 10. — Exi to Insuperable, , H p Y : 

2.éme p E V U E D E L ' A L C A Z A R ovacionad» 

5«a»t. 12 G R A N E D E N C O N C E R T Tetéfono 2.461 
l ^ v v ^ ^ ^ T u s l o - E I a U í s a r i s l é n . — O o n t r o a i - i e t o o r á t i o o . 

T — E x t r a o r d i n a r i o é x i t o do l a bermoaa tronpo F r a n o o - E s p a O o l a . ••• 

Qr0n ^ ^ n ^ o u ' í l d a ba.lar.na B E L L A M A R A V I L L A 
Exliaurdinar.o éxi to del chistoso juyucte cómlco-Hrlco-ballaDle 

desempeñado por la Glmpdt.ca y a.n r ival tiple cómica 

L A C A C H A V E R A 

3Catanrant de primor ordea. — E n t r a d a l ibre. — B n t a o a grat i s . 

vJRBI lC-g&Ll - L A B T 7 E U A S O M B R A - GIHJOL, 3 

^ TARDE: B O N I T A N O C H E D E N O V I O S -
EX1THZ0 <I8 LA ESTRELLA DE ANDALUCIA oilob£:1urllul. 

SUCCES de la canzonefisfa Q- A . « . . A "ST. 
N O O H E : O r a n Debnt de l a c é l e b r e é t o l l a paris iense , 

í M b e r t h e s y l v a * 
LIBRE E S M E R A D O S E B V 7 0 I O 

" D E B B S T A O A A N X . BUTfleflS GRHTIS 

http://ba.lar.na


1 0 H< 

ranlefios y no bay duda que e* donde se reúne la imenu y efezante Juventud barcelonesa. .Nove" 

Seis Jóvenes y elefantes ACOMODADORAS, acomodan con 
amallUdad y distinción á los concurrentes á las plaleaf-

S E S I O N E S : A laa I I mañana, vermoutb monstruo con novedades que l lamarán la otecci 
Tarde , á laa 4 y cuarto y 6! y noche, d las 9 y mediu, especiales monstruos. . 

B a r a t u r a — B a r n . t u . r a . —=— I r t a r a t v i r e i . — B a r a t u » 
Dnohoaao " Amnpo l l t a 3= D i a n a do EZontenrero — B o l l a F a l m o a a n a y a u G r o o » . 

h ñ P U L G H - t a A . J F ^ - U S L a G - A . p j U « s K ^ a ^ & 
L A S o P U L O - A S T K A P E Z O I D B S 

MaRana, dpbnt de ta 
aplaudidlslma cantatriz 

con unaaorpresn inesperada. — J u l i a E s p a ñ a ^ v ' ^ i ^ l k ^ ^ 

P E T 1 T M O U L I N R O U G - E 

T O D O S L O S O I A S , T A B D E 7 N O C H E , O R A K P E 3 C O N C X E B T O S 
Exi to Indiscutible de toda la Troupe y especialmente de la escultural 

A N G E L I T A E R O 
Hoy, tarde y noche, 

el monóloito I A B A N D O N A ! 
por In simpdtlca 1 

aplaudida tiple cómie* 

C O N C H I T A V E R G A R A 
Sábado Dróxlmo, • 11 O M fl O ñ M TMC TTdC dans «on ndmero de dan»*' 
D B J B t J X L l A l ^ n / \ r t AÍYliNfciUk>Cí lasciva» d transtormacld". 

U l i l m a n o v o d a d . T J n l o a o xa s u c r A a o r o . 

P A L A I S D E S F L E U R S 
ni M • H O S P I T A - L , , 1 3 1 . • 

Concierto y bulles con o r q u e s t a . - T o d o » los días , 

T U A . Ü M C A . K ^ H ^ C S . í S i i í k , ^ . a E l L T S L a 
desempeñada por todns las artistas do la casa. 

E l más fresco de esta capital. — Lindísimas camareras. = Frondoso jardín . 

. D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Oran Casino Nioe i S i E ? 8 5 c ? X t S ^ X ^ ^ ^ ? ^ 
dnico en Barcelona en confort, {rande. espacioso y f r e s o , bnlilendo 80 palc;'» á la disposl(:i<'n.,( 
los seBore» concurrentes, siendo de moda los manea, iucvej y KAbado*, con banda y r e í ' , ' ^ 
A los señDrltas, Lunes, mi í rco los y viernes, con el SeUz lo dirlaido por e l popular in»eíU 
F . Xalabarder. E l servicio n carflo de 50 hermosa* e e í o r i t n s . - L A J U N T A . 

v ra 1 5 3 A . 
Oran Jardín de Verano, | Servicio esmerado por señor i tas . 

- H o s p i t a l , t t l : 
Bailes dlerlanrente tarde y noCa 

S O C l E p ^ D D M p N P I Z A B A ^ 
Grandes ballea de Soclrdad omenlzailot por an qnlnteto.— Servicio esmerado por elefante* 
ritas.—Gran «al^c ventilado, prouio para verano.-Coda dfa, antes del b?.lle. •udicloncá mus lc»1" 

P a r a hoy, .V ieJec lU" . de Caballero. 

http://Barn.tu.ra
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Ó b s w r a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o do l a ü n l v w » l d a c l . — 5 de JIIBÍO. " 

76: '52 

BARÓM. A 0» 
, y « i 

nivel dsl mar. 
Temiiírala- D i n E C C I O N I K U M E D 

ra á ¡o del 
sombra. tiento. \rolallra. 

IS'O 
líj'O 

E . N . E . •Üü 
68 

E S T A D O 
del 

cielo. 

N U B E 3 . 
daíe | Cantidad. 

Cubierto. C. K. C. K. I'O 
J l g í l P E J U ^ T U R A a t Vt íotUt i 
tláxlma, | Mínima, alecto. 

148 ¡38 
lU'S k i lómet ros . 

2S!'8 1Somb 
aomb. B e s iRe l l 

A G U A 
avayorado. 

U . U V 1 A 
en 

ol l lmttroe 
O B S E R V A C I O N I S 

PASIIOULJLSSS-
3-11 0-00 Vario. 

* e l Sol i las 4'18.-Se p o n e á la» 7'2I.-SB1O la l u n a á las 12'35 noche.-Se ponadlas Q'IO mafl.» 

6 d e J u n i o d e 1 9 1 2 . 

^ j ! 1,0 es el e s p e c t á c u l o que ofrece, especialmente en las pfandes ciudades, 
loj. amada fiesta nacional. L a muchedumbre inmensa que en abigarrados co-
^ em 86 c*^ata P o r l a e x t c n s a v í a ) ^ a l e g r í a que brilla en todos los semblantes 
ros1"1'* como un torbellino ¡i gentes de todas clases y condiciones a l a n c h u . 
0n 1° c*rco» I * 6 los va recogiendo en s u vasto seno, como & los r íos el mar; la 
h a / * eWctrica que c ircula á t r a v é s de las apretadas filas de concurrentes y lea 
har p,,rt'ciPar * un tiempo de idént icas y encontradas emocione?, todo este 
I j <.e^l,e ^ i m p r e s i ó n resultante se multiplique por el n ü m e r o de presentes á 

rbia escena y comunique a l e s p e c t á c u l o una majestad y atractivo de 
carecer ía si la labor de los diestros se verificase en la soledad de una pía» 

*acía de púb l i co . 
qn 0 creemos profanar el asunto ni herir las creencias de nadie si decimos 

f813 otra fiesta, tan popular y tan española , que se celebra en l a tarde de 
i COmo hoy' es altamente poé t i ca ; si atrae y seduce aun á la m a y o r í a 
08 ciudadanos, es por razones parecidas á las que hacen poco menos que 

quPerecedera la fiesta nacional, por su color e s p l é n d U o , por la contr ibuc ión 
q.0'6 Presta en la actual e s tac ión del año la Naturaleza, por e l concurso que 
Ell0rta e s p e c t á c u l o l a belleza de las mujeres y e l entusiasmo de la juventud, 
y ^ « n i n o s que serla licite afirmar que los espectadores hacen e l e s p e c t á c u l o 
íftt e' 0k>et0 aparente que r e ú n e inmemso públ i co se eclipsa y desaparece 
jj. Públ ico mismo, que se convierte en el objeto justificante de la e s p í e n -

""osa solemnidad. 
y. o n c r c t á n d o n o s en este momento á la que motiva estas l íneas , salta á la 
^ ha perdide su fonde casi todo el prestigio en el á n i m o de los ciudada-
U < entiende nada el c o m ú n de las gentes en esas entelequias que i m a g i n ó 

antasía popular de otros siglos, asesorada por hombres desocupados que 
QaumigQ ei tiempo en discurrir los medios de mantener sometidas las g e n e » 

CoCl0ae» sucesivas. E l sentido c o m ú n les basta para convencerse de que ciertas 
pr*^3 P*8a* para no volver, aunque reste el envoltorio p o é t i c o que las hizo en 
Eran Parte viables y triunfadoras. 

personas inteligentes, las que han tenido o c a s i ó n de enterarse, saben 
I v aun dentro la órbita del cristianisme, carecer ía de valor positivo esta tra» 

ción qUe djlta s(y0 dei x i l l , porque antee los creyentes mismos aada-
° discordes a c e r c a la interpret ción que se había de dar á ciertas palabras 

^ t e r i o s a s atribuidas á Cristo en la úl t ima cena. L a s opiniones fueron contra 

file:///rolallra
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^íRctorias KMta que las fijd el irr.mado por eso «Doctor e u c a r í s t i a » en la m1-
cionada fecha, que d i ó margen & l a fiesta que se ha venido celebrando en10 
p a í s e s c a t ó l i c o s . 

Ocioso fuera á esas altaras ocuparse en desvanecer preocupaciones q u e ' 
hoy pocos comparten. Hemos querido solamente hacer constar que si hoy 

i tradic ión perdura, s i recaba los votos de las m u l t i t u d e s , es debido, no á la i0** 
piracidn de una fe que ha desaparecido, desgraciadamente, sin ser reempl3*3' 
da , sino a l nimbo de luz y de gloria que le c o m u E l c a n de acuerdo loa hombrc 

i y la Naturaleza. 

L a b r e p u b l i c a n o s r e f o r m i s t a s . 
Según anunciamos en nuestra edición de ayer, el próximo domingo se celebrará e° 

el teatro del Bosque el mitin en el que liablemn, entre oíros oradores, Melqui.ides A 
varez, José Zulueta y Líureano Miró, los tres diputados á Cortes y asistentes los 
últimos al banquete celebrado en Madrid, pumo de partida para la organización ü 
reformismo republicano, y en el cual el sciior Alvarez declaró que era part durio' , 
conceder la autonomía, sin otras limitaciones que las que pueden atector á la intcgrl^ 
de España, & todos aquellos orflanismoa vivos que tienen medioa de desenvolverse e 
todos sentidos. r. 

Bien venido sea el seflor Alvarez á Barcelona, que su estancia entre nosotros 
sea grata y, sobre todo, que el acto en que tomará parte reporte fructíferos re*"1^] 
dos para el republicanismo espaflol, con lo cual dicho queda que también Incluimos v 
catalán. . „ 

Recordaremos lo que dijimos á raíz del mitin de Figueras. Santo y bueno que a° 
Meluiilades Alvarez, según los motivos que han hecho que creara el grupo reforn i*1 
repu ulcano, que procure agrupar á todos los republicanos dispersos; pero sin <\û , . 
deriven perturbaciones, pudiéndolas evitar en Barcelona, como en los demás piier'0. 
de Cataluíla, ratificando sus orientaciones autonoraiatas. Fórmese en hora buena « 
partido reformista en Baicelona; pero que no se n s perturbe, porque en Cetbluíia • 
democracia está perfectamente organizada en la Unión Federal Nacionallsti KeP"b,l' 
cana, cuyo programo pueda llenar por todos conceptos los ideales autonomistas ffl» 
exlflemes. -

S i el señor Alvarez y sus amibos de esta capital tienen tacto pueden causar un 3 ^ 
bien á la causa republicana, empezando por limar asperezas existentes entre eleme" 
tos que figuraban en la U. F . N. R, y los que en ella sisiuen. Y decimos figuraban P0' 
que, no pudlendo figurar en dos partidos, dicho queda que ios que se aprestan á ,n 'r„l. 
sar en el grupo republicano reformista son baja en la U. F . N. R„ sin perjuicio du 4' ' 
amboj partíaos marchen paralelamente en todo lo que sea favorable para la Reptibll^' 
Y esto puede ser fácil, porque el grupo reformista en Barcelona, al nutrirse de al».1:, 
elemento de la U. F . N. R., del lerrouxismo—parte sana - , de republicanos progres'3^ 
tas y habiendo aceptado las doctrinas federales el señor Alvarez, tendrá muchos P"n 
tos de contacto con la U. F . N. R. , que seguirá sti marcha como si tal cosa, al n ^ " ' , * 
los que la integran de procedencia federal, como nosotros, que jamás abandoníTS""* 
su programa. M 

¡Qué hemos de abandonar, al en resumidas cuentas todos los republicanos, ha»[" 
los que han evolucionado, sin darse cuenta lo hacen hacia las doctr ñas del InolvId^Pi 
Pi y Margall! Lo que hay, por lo que respecte á Cataluña, es que no todos los que P** 
su Valer son llamados á dirigir tienen la ductilidad que todo director de grande> «'"^ 
necesl a y otros crean obstáculos y siembran recelos queriendo absorber á los demí'' 
sin perjuicio de efirriiar la necesidad de que dentro de la U. F . N, R. haya grande un' 
dad de miras mientras se dedican é la ubsorción de los demás, 

Y , claro está, los presuntos absorbidos protestan por entender que el mejor m<w 
de fundir tres grupos políticos en un solo partido consiste en que ninguno da los tre 
quiera tener supremacía sobre los otros. E n lo cual tienen razón. 

L a C á m a r a I n d u s t r i a l . 
Esto entidad en su última sesión aprobó el siguiente dictamen: 

| cSIn que pretendamos seguir paso á paso la evolución seguida por el concepto 
dlcode la propiedad desde los albores del Derecho romano hasta nuestros días, I * ' 
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?!08 de coBiljuar el hecho IndfacuMbJa i e íjne esta e w l u d ó a e x l í t e y se ha desarrollado 
" compás de las necesidades sentid s sor los pueblos y por las civilizaciones á medida 
r"6 estos han seguido el camino ascendente de su desarrollo económico. Y si tomando 
°s Puntos extremos rotamos diterencies enormes entre el concepto que tenían los ro­

anos del dominio privado sobre la propiedad do las cosas, la ganadería y los escla» 
! , t o n el vigente, que concede libertad para todos los hombres, suprime las vlncula-
ll0"«8. sujeta la propiedad Inmueble ó tributos, expropiación forzosa y otras muchas 
"Ktaciones j.or razón ¿e utilidad pública, ¿qué no sucederá con la propiedad lncorpó< 

¿ f s i desconocida en la antigüedad? . . , . . 
t l gran progreso induMrlal oel pasado siglo, la trtnsformaclón completa del trans» 

s?'1.6. el cred . i iento riel crédito influ'do i or la 1 auca y la I clsa, el naclmie to de la 
i " ie«aii an n:ma, la creación de lu pítente de uvt-nción. la mana de fábrica, el nom-
efec9" ercial, ¡a cesión por tAplola ión de rique/.as yacentes, el derecho de autor, la 
.^Ptriencla industrial, son aspectos di eraon deesa propied-id imrorpórra unánlmeiien-
S'eoonodda y tie un valor locompara le en las soclitlailca modetnss. Y estos distintos 
í ' . ectos de I¡i propieda.l in«lusiri«l intelectual a l ule en lodos los días un mayor re-

- ilguna la falta 
ii.onia políli* 

que tn nuestras leyes no se 
que, : i bien en núes-es 

intelectual en cuanto se 
trn i ',.,a Propiedad Industrial toda la extensión mc.-eciia. Asi 
f.j.'-'S'slación queda perfectamente rcconociJa la propiedad 
t "ere A inventos, marca de fáhrica, dibujes, etc., etc.. noest^ aun definida la del nora-
eŝ  con,erc'a'' reconocida v fanciona !a en las legislaciones extranjeras. Más deficiente 

?''n en lo que se refiere al valoi dc:| crédito y clie: tela del comercio detallista. 
p. ^" sin embargo, es indiscutible que todo e. o tiene un valor que en algunos casos 
p;'11*16 constituir el més importante del activo de la casa comercial. Tal sucede, por 
y'^Flo, en esas tiendas ó almacenes qi e en tocUs las ciudades abun.lnn, cuyo nombre 

«ma es producto de una ó vallas generaciones de hon.ados comerciantes y de la 
'"rianencia del establecimiento en un mismo local. 

Cia i ' Pue8< innegable que lodos esos (actores tienen un VE!or positivo y la expr-rlen-
n^ '9 compru-ba S cada paso. Lna de laj características Be nuestra consiitixi n eco* 
SÍM ^ 8cc'al 68 debida, sin duda, & este peque-o comercio que da orisen ó nuestra 
in'l ,ri:' a" Primer pcldis-o para subir de depjiid.er.te á posición más alta y que tanto 

"."ye en el ambiente ce ciuu'ad laboriosa y ^emocróii a .(Ue tiene Barcelona. 
i h e '08 má8 remotos tie:n, c , por tradición v costumbre, hemos dado aquí ralor 
pía1.10 objeto de transheción al credito y al luc I de la tienda. Los coiitratos de tras» 
tn ^'ener. esta significación y á ello nuncL» se opusieron los propietarios de los in-
el r - 8 antcs al contrario, lo favorecieron, en su propio interés, poi que al aumentar 

I^dito de los esiablecin ientos beneticlabcn con el aumento de los alquileres, 
ftier i "an ^ 'a v'sla 'cs perjuicios, algunas veces iriepar-il les, que se ocasionan al co-
1-'ájante detall.sta por desocupo forzoso del innueble, tiies son, ó más de ¡os gas» 
ci lei°^muuanzay huelga forzosa, los de publicidad y disminución ó p é i d i d a d e l a 

»;endo asi, reconocida la existencia de este aspecto de U propiedad Industrial, 
^ '""egable el derecho á ser in emni/ado, y lo es en muchos países, en todos los ca-
,1 j?6 traslado por derribos por obras de utilidad pública; y si re^o ioce,nos derecho 
i,ieí:s,ado de decretar la enajenación de lin as por motivos de conveniencia social, 
jQ 'ante l.i indemnización correspondiente el propietario, habremos de convenir \ 60 ' 
cidn"'6 {'ue t'enen 'á !U' derecho los industriales que en estos Inmuebles han estable-
Vain sn comercio y con laboriosidad v honradez creado su clientela, que constituye un 

?,r 'ncorpóroo dl^no de toda atención y que en justicia debe ser reconocido. 
Pron-1 8U consecuencia, esta Cámara á V. l i . s i ;Ilca que se reconozca: Primero, la 
dj pl'dad del nombre comerchl, y segundo, la incorpórea constituida por el crédito y 
t eniela de los comercios detallistas y con derecho a las indemnizaciones conslguien-

casos de derribo ó trasladoa por cansí '¡e obrts de utilidad pública.» 
o» "-'fe dictamen se elevará 6 la superioridad con el correspondiente proyecto de ley 
n J : ' ^ « t á redactando y será entregado personaluiente por el presidente do la Cá-

'va> don Luis Sedó, al Gobierno. 

M i t i n d e a v i a c i ó n . 
- j J ^ W n casi ultimados todos los prcparailvos para el mitin de aviación que dará co» 
I^Vzo el próximo día 8 y del que ya tienen plgunoa antecedentes nuestros lectores. 

Vi Va en posesión de más datos, podemos anticipar que la fiesta organizada supera* 



u 
rá á todo? los cálculos y será verdaderamente notable, tanfú désdo el punto de ^s,í 
deportivo como desde el cientílico. 

| E l circuito es, sin duda alguna, mucho mñs importante y trascendental que lo» c° 
Tridos en París y Montecarlo. Saldrán los aviadores del antljJuo Hipódromo, hoy tro" 

los aviadores en los aludidos puntos de los alrededore» de Barcelona. 
Tanto en el Aeródroir.o como en el Tiblí.abo, La Rabaseuda y Vollvldrera M?2 

jueces de corsprobaclín para anotar las olstintas fases del concurso. La inJole át 
prnetas requiere que los premios i o se concedan hasta el décimo día del mitin, Pu* 
como el número de los aviadores es crecido, los cómputos de datos é Incidencias r* 
quieren un madurado y minucioso examen por parte del Jurado. > 

Independl-íntemente de la prueba circuí o habrá o(rn para hidroaeroplanos fr6"'6,,, 
la playa de Casa Antúnez; oirá para el aviador nacional que con arara-.o construido^ 
Ktpaña dé cinco vueltas de pista al Aeródromo (7,500 metros aproximadamento) 9 0[I 
p n a el aviador quo transporte mayor número de pasajeros en su aeroplano. 

Z.oa prcmloPi • 
Ascienden é 20.000 pesetas en metálico y varias copas de plata ofrecidas por ^ 

Cluu de Renatas, Club Náutico de Barcelona, Los Tranvías de Barcelona y los lio'* 
les y restaurants y la Comisión organizadora. 

C o a l i ó de honor. 
E l rey, 

Sobcrnador 
ente de la A». 

la Junía de Obras del Puerto, presidenta del Aero Club de Espafla y don Podro vi" 
vas, coronel de inaenlerosy Jefe del servicio aerostático do Quadalajara. 

O o m i n l ó n organizadora . , , 
Don Mariano de Foronda,pre8lriente;conde deFfeols, vicepresidente; vocales: do" 

Victoriano de la Rica,kdon Marcelino M, de Cambra, don M. Louboresse, don Mflí „ 
no Rubió, don .losó Sobadell, don Ensebio Coromlnas, don Francisco Burés, o00 
Francisco Vives Pons, don Leoncio Ponte, don Gaspar Brunet, don Luis Cañe"8'/ 
don Ju i n Aguiló, don Antonio Fabregat y don Mario Jiménez; secretario, don JoS 
Pérez do Rozas. 

E l Sut&do. 
Don Pedro Vives, presidente de honor: don Leoncio Ponte, presidente efectKO' 

don Pedro García Feria, vicepresidente primero; don Jo?é Comas y Sola, vicepre'"' 
dente segundo; vocales los mismos que los de la Comisión organizadora, excepto 
seflores Loubaresse, Rubió, Coromlnas, Burés y Vives. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
a r o m b r a m l í n t o . 

De acuerdo con la propuesta de la Junta provlnchl de Sanirad, el gobernador | ¡ ' 
nombrado subdelegedo de Farmacia del distrito de ' IVrasa d don Arsenlo Sala y ^ 
Medicina del distrito de la Lonja de esta eapltal á don Luis Verdereau. 

XiOB tocinero' . 
Una Comisión del «ramio de expendedores de tocino ha visitado al gobernador c'* 

vil para pedirle que haga que sen cumplida la real orden de 25 de Octubre de 1894 p|0' 
hiblendo la fabricación de embutidos y acecinados desde el 51 de Mar^o á 1 / de No' 
vierabre. 

E l jefe superior de policía estuvo anoche en el despacho del gobernador, quien 
dló Inatruccieneí «obre las medidas de precaución que se han de tomar hoy con molí'0 
do la procesión de esta tarde. 

V i s i ta s . 
Ayer visitaron al gobernador el seflor J'-my, el secretarlo de la Junta del Puertfi 

señor Creus, el S i f l o r Soler y ti señor Miró (.don José), el que comunicó al seAcr PoS' 
tela que la Junta de agitas se había declarado en sesión permanente. 
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y. B e l mercado do S a n Antonio , 
nace tiempo que en aljjunos morcados, y especialmente en el de San Antonio, hay 

0 verdadero desliarajnst; en los precios da v^nta de la carne de carnero. 
Un ü COn8e-, encia, ayer tarde la Comisión de Hacienda ocupóse, á ruegos dol seflor 
| 2 3 * 4* un oficio del director del mercado de San Antonio señalando los diferentes 
K!*™* fijado» en aquel centro para la venta de carne y recomendando que po ría i us« 
ca-jQ6 Un pr0l"e<lio y exiií¡r á ,os «-artiic-roa que expenáiesen dicho artículo ul tipo Jndl-

gfn^^ti'amente, nosotros tenemos entendido aae hay vendedores que expenden á 
4|5J pesetas kilo, otros á 2 pesetas y otros á l'/O, que resulta á 90, «0 y 70 céntimos los 

j a r n o s respectivamente. 
Vsnrf 5r'terio «enerhl en beireficio del público debe ser, pues, aunan lo los intereses de 

"idedores y compradores, unificar el precio de la carne en el térmirio medio, ó sea á 
unos vendedores de dic.io mercado la están ^Cfn'.lmoB los 40ü gramas, aunque ya al2 

'"•aiejdo á una peseta a ate ta céntimos, 
tn jUP0neros que la Co uisiún de Hacienda facultará al concejal inspector y al direc-

r ̂ e dicho mcrcudo para la uni i.-aci '.n Indicada y. además, hacerla extensiva á otros 
""fcades, encargando de esto al famoso director general. 

La cuestión de loa mercados de l a derecha de O r a d a . rt Ayer í medio día una numeres J C o l i s i ó n ce vendedores del mercado de la Revolu-
2 * visitó a l . leal Je, entregándole ui.a instancia en donde respetuosamente piden no se 
^"'orice la v.-nta de pescado en la Abacena hasta que no terminen las obras, y cnton-
68 Prccider el tr«8lado total del meicado en que venden actual nenie. 

E l aeftor Sostres ofreció recomendar el asunto á la Comisión de Hacienda y apo» 
'a demanda, rrometiéndoiei se hería justicia. 

Momentos después de haberse marchado la susodicha Comisión visitó al alcalde °lra do vendedores de la Abacería Central para expresarse en sentido completamente 
S j w w l o a la anterlcr Comisión; es decir, para agradecer al Ayuntamiento la conce-
8|(5n de los tres puestos de pescado y su interés en favor de las obras del mercado. '• 
, E l señor Oriol AAartorell dijo á los comisio.nailos que tenían razón y que la protesta 
p,e'os vendedores del mercado d e l i Revolución no respondía miís que á uno excita­
ron de la Cámara de vendedores, 
u También se adiiirieron á los deseos de los comisionados los concejales aeilores 
"'atona y Pañella. 

También á esta Comisión el alcalde les prometió se haría justicia y que remitiría 
u Petición á la Comisión de Hacienda, la cual había de resolver el asunto. 

U n lamentable Incidente. 
Anoche, en el despacho de la Alcaldía, ocurrió un lamentable incidente entre un 

concejal y un periodista por si és te había insnltodo en el periódico ai Indicado con­
cejal. 

Es de lamentar vivamente que los periodistas se vean agredidos precisamente en 
7a 'ocal donde deberían ser inmunes y en el que van sólo á buscar materia para su ln« 
,0rmación diaria. Petición. -M 
.Se na recibido en el Ayuntamiento un oficio de la Cámara de Comerc o y Navega­

r o n interesando no se limiten las horas de entrada de frutas y hortalizas en el merca-
ao«le Barcelona. Ht-oandaclón. 
J Durante el mes de Mayo último se recaudaron por concepto de arbitrios de Mata» 
"eros 780^64*42 pesetas. 

Subvenciones . 
La Academia de Jurisprudencia y Legislación interesa una subvención de 3,000 pe* 

•"as para publicar las diversas conferencias que sobre Derecho catalán se han dado 
Por Iniciativa de la misma. 
I f w T L q Comisión organizadora de la Fiesta del Arbol solicita una subvención de 

lUOO pesetas y la banda municipal. 
L o a gigantea. A las doce en punto sa'ieron ayer de las Casas Consistoriales los gibantes de la 

lindad vestidos ton trajes ya antiguos y un tanto deteriorados, dirigiéndose á visitar i 
83 autoridades, según es costumbre tradicional. 



E n el surtidor de loa claustros de la catedniili adornado con flores y c e r e ^ . ^ , 
colocado el huevo A la misma hora, y durante toda la tarde fué la admiración de la ¿efl 
te menuda. , Laboratorio municipal-

Servicios prestados en el mismo durante el mes de Mayo último: 
Sección bacterlolójjica.—Análisis bacteriológicos de a^uza, 16; suero antidift¿r|C0 

entregado al Decanato (tubos), 56. 
Secciiin de vacunaciones.—Consultas de personas mordidas por animales, 42; p £ r í , 

i ñas vacunadas contra la rabia, 4; curación de heridas causadas por animales, 35; 
senas vacunadas contra la viruela, 155; vacuna entregada al Decanato (tubos), 2,3^' 
perros vagabundos cazados en las calles de la ciudad, 4ti3; animales conducidos IÍ ef.m 

. Instituto para ser observados, 37; perros devueltos ó sus dueños pagando el art» 
: trio, 96; perros asfixiados, 364. 

E l m i t i n d e a n o c h e . 
Para conmemorar el Corpus de Sangre de 1640 se celebró anoche en el C . F . 

' R . Flvaller un mitin que se vió sumamente concurrido. 
1 Empezó el acto á las diez y media de la noche. 
'" E l presidente hizo un elogio del sentimiento reglonallsta. Después cedió la VreS'!i 
'dencia á don Santiago Gubern, quien á su vez declinó el cargo en el doctor Mar" 
' Juliá, el que, después de manifestar su mayor gratitud por la distinción, cedió la n 1 
| bra al señor 

'< Hizo éste un sentido panegírico de los antigi«os concollerea. Evocó el Corpus 
Sangre, que no es un estigma para Cataluiln, sino una consecuencia lógica de lo3 de*3' 
fueros cometí ;os por las tropas de Felipe IV en nuestra reglón. Hay que conmemeraf 
el Corpus deSanijre para que los enemigos de Cataluña conozcan nuestro temperamer* 
to y de lo que soaos capaces al vernos vejados. Anatematizó A los catalanes que enre" 

i c e n de ideales y que Ven sólo en la política el escabel de sus ambiciones. Hay que Ilcvaf 
á los obreros al nacionalismo; el día que los trabajadores sean nacionalistas connifl' 
moraremos el Corpus de Sangre de un modo más provechoso para Cataluña qus ctl0' 

.brando un mitin. Boig- y Pruna. 
Evocó el recuerdo de Solidaridad, cuyo fracaso so deba al olvido del sentlmlet»0 

puramente catalán. Afortunadamente el nacionalismo vuelve á emprender los sendero9 
qne abandonó un día s gaierido ü pretendidos redentoret que nos conduc an al ccnirfl' 
lismo odioso. Nuestra generación ó la que nos suceda logrará la perdida libertad d« 

| Cataluña. 
I Alentó á la juventud para qne fuera abnegada ó hiciera en aras de Cataluña toda 'clase de sacrificios. L Qambv ... 
r Recordó la torpe conducta del conde duque de Olivares y loa atropellos cometí ¡oa 
por IHS tropas del rey, todo lo cual dló lugar á la jornada aangrienta que acabó con Ia 
vida del conde de Sunta Coloma. Todo aquello Inició un periodo de persecuciones aue 
coró largo tiempo hasta que los Gobiernos céntralas procuraron atraerse á Catalul* 
por medio de la habilidad y el halago. Hay que desonfiar de ios políticos que trata0 
de ganar nuestra voluntad con un plato de lentejas. 

| Dedicó un sentido recuerdo á los que sin aer catalanes prestaron grandes servicio» 
á Cataluña: Villrrroel, el doctor Robcrt y Salmerón. Don Antonio Sofiol. 

Celebró las notas vibrantes que da la juventud, á las cuales dijo se asociaba, sin' 
tiendo hallarse en ul invierno de la vida, pues la falta de vigor físico no puede dar no* 

• tas enérgicas, aun experimentando el mayor de los entusiasmos. Cataluña—agreí!0'' 
despierta de su letargo, se satura de ideas de progreso y libertad. Aludió al proyecto 
de Mancomunidades, respecto al cual—dijo—no caben confusiones. E s el primer Pas0 

, para que las cuatro provincias catalanas entren en contacto de intereses como estáB 
l ahora en contacto de sentimientos. fe- , Santiago Onborn. 
! Mostróse enemisfo de todo movimiento regresivo; pero—añadió—cuando el fa"0 
j atrás es para volver al terreno de la verdad, hay que celebrarlo. Nuestro pueblo 
I podido ver el resurgimiento del caciquismo.Los políticos centralistas, que saben exp'0* 
,tar la vanidad hurooiia, hau hecho prisioneros de guerra á los más preclaros prohom*. 



1? 
J^ea de CataluFla. Esto no puede durar, hay que ir directamente á lee asplraclonss 
¿pl c'e nuestra región. S i el mismo proyecto de Mancomunidades viene mixtificado, 
tm 8 tener energía para rechazar el énsJafio. Nunca tendrán los pol ticos del oeo-
ro ntesfro apoyo en tanto no se desconozca la existencia del Estado catalán. 

S I sefior K a r U J n l l á . 
Declaró que en los períodos m.is críticos no habla perdido la esperanza de Io« 

«jar las reivindicaciones catalanas. Dijo que en el aclo que se celebraba no se conme 
""oraba una sola fecha, sino una serie de fechas á cual más gloiiosa para nuestra 
"erra. Exhortó á loa reunidos para que no desfallecieran un momento, realizando toda 
^'ase de esfuerzos hasta lograr la consecución de los ideales calalanes. Hay que con* 
í^8uir—(iij0_|a afirmación de nuestro pueblo á toda costa. Afladió que para ser buen 
P l a n i s t a hay que ir en pos de la austeridad de la vida. 

Todos los oradores fueron 8plaudido3*on*entusia8mo. 
Al final de coda discurso se daba un viva á Cataluña. 

_ Jermlnó el acto á la una do la madrugada entre vivas, aplausos y canto de E l s Se» 
Sadors. 

P r o v i n c i a l e s . 
v! Ayer tarde la Comisión de Instrucción pública y Bellas Artes de laDiputaclón pro-

•nciai visitó ios trabajos efectuados por los alumnos de la Escuela de Artes y Oficios 
9 celias Artes que sostiene dicha Corporación. 
P Comenzó le visita por ia sección del Parque, en la que está Instalada la clase da 
f l o r i d o y Composición, que dirije el seflor ííorrás Abella, notable pintor. 

pespues se dirigieron 6 la Casa Lonja, donde funcionan las demás clases, 
v J*03 trabajos expuestos son los que han realizado los alumnos durante el curso qua 

termin!.do. Todos ellos son dignos de mención y demuestran la labor intensa que 
lene realizando el profesorado de aquella casa. 

Así lo expuso el presidente de la Comisión citada, sefior Darán y Ventosa, quien 
rometió que por parto de la Corporación provincial se dispensará ú la Escuela toda 

a «enclón que merece. 

Vallmltjana, Álsina," Labarta, Plantada, Mestres, Lloverías, Soler y Porcada, Pas-
0 y demás profesores. 

J u d i c i a l e s . 
p Juzgada del disfrito de la Barceloneta instruyó durante las horas en que estuvo 

n̂ lunciones i.'e guardia quince diligencias de oficio, á consecuencia de las cuales in-
«resó en los calui'ozos un detenido. 
non d'cho Jllz2ado 'e anstituyó, á medio día, el del distrito del Oeste, aecretarfa del 
"«ñor Haator. 

~ - ' l ia sido remitida á la Audiencia la causa que el Juzgado del Hospital instruyó 
""ilro Enriqueta Mertl por corrupción de la menor Amella Bayo. 

Delegación de Hacienda. 

yantan, 
rioT 
fluer, 2ü5'84;'jaitiic 
,'59P; viuda de Herrera, ASI, y Magín Virtáis, 12'03. 

Pagoa en oro: don Magín vlíials, 32'SO, y viuda da Herrera, 240. 

* ' G a c e t i l l a . 
_ Por el vigilante de la plaza Real fueron detenidos ayer de madruíada José Camp« 
barcia y Josó Moliné üorcio, de 32 y '¿ó aflos, respectivamente, los que fueron sor* 
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Idos arrancando el candado (itte cerraba la «onda númerb 2 de taca t l e í f l ^ 
Daño. 

= F R O N T Ó N C O N D A L . - E l jueves por la tarde: H E R M A N O S E R D O Z ^ 
contra I S I D O R O , I R A O L A y C A R R E R A S . 

i Hace algunos dfas que el vecindario de la barriada del Camp del Arpa fija m aten* 
ción en las curas que se atribuyen á un sujeto granadino que, vestido con una t^ntc» 
mora, a y llevando los pies descalzos y larga melena, se hace conocer por el sobrenoio' 
bre de Ñiño de hios. ^ 

Parece que las opiniones en la barrí da se hallan bastante divididas respecto de <* 
realidad uo las curas, por lo que se promueven discusiones que a gunas veces son 'an 
exaltadas que obligan ú intervenir á los agentes de la autoridad para calmar los áni"103' 

Anteayer, bajo pretexto de aue el Niño de ü i o s había salido llevando de la m8'! 
é una niña que liada siete años que se hallaba impedida, se reunieron en la calle'' 
Fresser «le aquella barriada algunos centenares de curiosos, mujeres la mayoría, 1"c 
comentaban lo ocurrido y demostraron de m ido ostensi le sus simpatías al curander^ 
qiitan, acompbflaáo de la niña que se supone curada y de la familia, subió á un carru* 
je, dlrigiéNdose á Barcelona para dar cuenta de lo ocurrido, se¿un dijeron, á una am0' 
riOud, 

fF-= C o s í o h i ^ é n i c a , barata sin competencia,-como taeoicinal ]r e w » í ina Su 
}gua], el A e " a de Coloma de Orive t s la p ñ m c r n del mundo. L a distincue 
a m t o c r a c i a y m a t ó á todas las extranjeras. Basta un ensayo para preferirla » 
toa.u-. Frascos desde 3 á'2A reales. Garra fón de 4 litros, 16 ptas . ¡ franca EstacióO' 

Ha sido detenido y puesto á disposición del Juzgado José M. Fernández Fernández' 
de 27 aftos, qne se ocultó en la Sociedad Constancia Martinense, sita en la calle d» 
Martí y Molins, número 10, no se sabe con qué proposito. 

E n la Cárcel Celular se celebró ayer el anunciado Conssjo de guerra qne había i * 
Ver y f. l ar la causa seguida contra el paisano TcnÉs Herreros por la publicación c» 
Tierra f Libertad de un artículo estimado Injurioso para un fiscal miillar. 

Solicitó el fiscal que se Impusiera al procesado la pena de seis meses de prisión co* 
rrecdonal, abogando el defensor por la absolución. 

Deseamos vivamente que se confirme lo i Itimo. _____ 
=4Desinfectad con Creolina Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog-

Dice un edevía que en el mismo inslnnta en que so habló de reglamentarse los juc' 
gos de azar el Gobierno recibió una proposición para quedarse con el monopolio en 
toda Espsfla irediante an canon de 250.000,000 de pesetas. 

Lo (¡ue no dice el colega de quien ton.amos la noticia el ffempo que duraría el wo* 
nopolio. 

De lodos modos el hecho de ofrecerse cantidad tan respetable hace más fuerte el 
argumento en pro de la reglamentación. Porque rcgUmentado, ni m»ao8 les cantidad*? 
que hoy van á parar ú determinados bol-illoa á caniLlo de tolerancias, las percibir I " cl 
Estado t el Municipi»; és te es el que ti ne mejor derecho, pudiendo ser api cadas 
cosas útiles. Ko como ahora, que el dinero sirve para que medren muchos desahogado*' 

a . F R O N T Ó N C O N D A L . — E l jueves per la larde: H E R M A N O S E R D O Z A 
contra I S I D O R O , I R A O L A y C A R R E R A S . 

Maflana, á las nueve y media de la noche, dará una conferencia en el Ateneo Bar* 
ce lonés el doctor don José Viñeta Bellaserra, distinguido publicista, autor de distintas 
y notables obras de carácter roédico-higiénico-social. 

L a conforeocia referida será la primera de uno s •ríe que el doctor Viñeta tiene a" 
proyecto v versará aoJife el tema «El arbolado en las grandes urbes. Concepto gene 
ral del árbol». « ^ a S , ^ ' i » ' * 
I Dada la variedad de «mociinlentos del doctor Viñeta y sus dotes de escritor co* 
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Inui'i0 y áe flalano estilo, ea eeguro qne su conferencia s e r á muy del ajrado de los 
""«engentes. E l acto, que será pilblico, s e v e r ú s in dutla muy concurrido. 

*» l f ! ^ * T / * » T T C Í T ^ A CSÍTT I 'R o » * » J C I - i E l I J S r os ofrocs Jas 
B P « í i W A w J L j I i S » J L w E a L S d l l l C U B I E R T A S oou a lambro i 10 P E -
" « T A S . — P r i n c s B a , 61; PeAro I V , 4 0 1 , S . « . 

Vapor ffe V7//or/o salló de Montevideo para D a k n r e l día l . " del corriente. ! 
BaTrt '0 2 ó á M o n i e v i d í o p rocedente de nuestro puer to en d icho dia. E l Argenlii 
• ^ l l ^ l ^ 8 ^ 1 " P a r a J a n e ' r o e ' d i a 2- ..rK-;v. ¿ y ^ . 

325C2-IOITA2LiSS-
o- G^RONA,-Pocu d e s p u é s de lu ibe i abandonado an teayer e l t rabajo los operar los qne se 

. "Pan en e l derr ibo do una c a í a de la rnmbla da l a L i b e r t a d , sn d e i p l o t n ó con g r a n e s t r é -
c,*i lodn una fachada, sin que, afortunadacnente, se tUTlcran que l a m e n t a r desg:ra-

Wh'f ' ;M' '""hr ;s fueron ¿ caer a l r io ; s i e l desplome hubiera ocurr ido media hora an tes 
^ sido de fatales consecuencias. 

» • • H a l i do c i a n f k a d o apto p a r a el ascenso e l b iza r ro c a p i t á n de infanterfa ( E . M.) don 
en cü> que actualmente pres ta sus servic ios e a l a sona de es ta cap i t a l ; se encuent ra 

posesión de la crus de San f e m a n d o y tiene o t ras recoatpensas por m é r i t o de g u e r r a , 
,ua ve terano dij^oo de toda c o u s i d e r a c i á n . 

Co,« • Se ha innuKurado l a Mutualidad La Educadora en e l s a l ó n de actos del Grupo B«-
U ¿ , orquesta A r t G i r o n l a m e n i z ó e l acto, que r e s u l t ó b r i l l an te . H ic i e ron uso de l a pA-
" " " a 'os s e ñ o r e s D a l m a u , Car i e s é I b a r x . 

E l tiempo ha mejorado bastante.—corresponsal , 
e • • H a n empezado l a s obras de c o n s t r n e c i ó n de un tea t ro de Terano en el so' r ' 'onde 
g* UT0 emplazado e l t ea t ro de NoTcdades, que d e s t r u y ó un incendio hace T a r i o i - a l i o j 
3 , | ^ ha l l a situado en l a p laza del M a r q u é s de Camps . D icho coliseo, que s e r i i . , t - i ó a 
j ^ ^ ^ t r o del Bosque, de B a r c e l o n a , c r é e s e que p o d r á ser inaugurado l a verbena ud S a n 

« . , •*• E n e l domicil io del car tero do San ta P a n c a y ó una ch ispa e l é c t r i c a , incendiando nn 
« v í 5 i C ü y a e x t c n » a hoguera a p a g ó e l fuerte c h a o a r r ó n que SÍKUÍÓ (t l a descarga e l é c t r i c a , 

ĵj, i l a ch ispa no p a r ó en e l pajar , pues siguiendo otros derroteros, por l a s conducciones 
} oí c ' , t e rna e n t r ó en l a cas . i . iv-.us indo grandes desperfectos, pran iiendo luego a r á p e l e s 
>:?lro» objetos combustibles. E l d u e ñ o de l a c a s a , que estaba purtoran lo nn a ro m e t á l i c o , 
tan a l ta r le de ' a mano e l punzón con qne rea l i znoa su t rabajo , a l cua l , pasando por la r e n -
^ . " ' ' i fné á c l a v a r s e en un ca r ro que e a l a ca l l e hab la . T o d a s l a s demAs her ramien tas l e 
s .Sil.parucitron s in causar le otro duflo que una pequeila e r o s i ó n junto U un ojo. Una joven 
^oble^ UDa 'uer te sacudida que l a hizo re t roceder var ios pasos. E l ed iúc io q u e d ó inhab i -

. ' " A R I í A G O N A . - D u r a n t e l a s p r imeras horas do l a m í d r a j u d a de an teayer c i r c u l ó la 
j ' ^ ' a de quo habla desaparecido de su domici l io e l ant iguo cobrador del G a s ó m e t r o t a -

acooense, don J o s é Tuse t Mairaro 'as . Dljose que en una cata d-j campo p r o p í e d a l del 
L ^ P a r e c i d o y si tuada á un k i l ó m e t r o aproximadamente del cusc r lo conocido por T c t u á n 
Er*Wn hallado ünjo nn emparrado l a s prendas que v e s t í a e l seBor Tuse t . Personas de l a 
Comí ^ é s t e mani les taron quo desde hac ia t res d í a s se mostraba entr is tecido, que n p e n a » 

"•nía y qUe ci ¿ [^ an te r i r , d e s p u é s de comer, se hnbfa ech ido un ra to en l a c a r o » , dejan-
• * ' s a l i r de t u casa , todos le* recibos y demás papeles que t en ia en l<>s bo!siil"8, a s i como 

»a P.tro y el r e lo j . S u p o n í a n se l lev > ua r e v ó l v e r , pues tenia dos de las c i tadas a rmas y l a 
. " " " l a só lo encentraba una . A l Hogar A la c a s a de campo de referenci i v ióse que bajo e l 
rf?JParrado v pendient»; de un c l avo estaban los pantalones, c'.ialeco y amer icana de a J g o -
«nü ' d* color g r i s qua pa ra d iar io usaba e l seBor Tuse t . A l pie de l a s c í t a l a s prendas y 

""fe e l poyo que rodea i iquella c a s a estaban l a s botas y oalcetioe-:. E n vano hlzose nn 
S'inucioso reconocimiento del t e r r e ro . E l seftor Tuset no dejó l a menor huel la de sus pasos. 
. ,Dd<óse laa balsas de los airedai1or> s y en el lus tampoco se e n c o n t r ó n i n g ú n cuerpo ex> 
"nao . E n la maflana del sigulentu d í a cont inuaron, s in n i n g ú n resul tadc , otros minuciosos 
J^Puocftnlentos del terreno, balsas y acequias, V a r i o s doudo» y oniiijos del s e ñ j r T u s e t 
ecibieron car tas de í t t o a l g ú n tanto e n i g m á t i c a s , en las que manifestaba qn.> y a sabfa que 

Q c t e r m i n a c i ú c les c a u s a r í a pesar, pero que e r a su destino, d e s p i a i é n d o s r pa ra s iempre y 
«cüa j«ndando amparasen á sus lu jos , f lo ras d e s p u é s fué encontrado su c a d a v t r en l a a c e -

' " s e t . Kste era nna persona de conducta Intachable , querido de todos sus superiores y ami -
( 0 ( y que deja «n la orfandad 6 cuatro bij» '. I g n ó r a n s e tos m ó v i l e s que pudieron haberla 

ucido a tomar tan fatal resolución, pues no esta j u s t i ñ e n d a por disgnstos de familia ni 
Adidas de fortuna, ya qua relativamente gozaba de desahogada posiciáa. 
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REDS.—Kl próximo lASadb tonflfS lugar « a p t t l l a n e i dfl! arcó lo R«pabHc*ao U • í^ ' ' 

Cura de IR E x p o s i c i ú a de flores y plastas a rnamenta les en mace tas 7 r a n e e cortados, o r í * 
nizada por l a C o m i s i ó n de fiestas de d icha A g r u p a c i ó n p o l í t i c a . 

L a E x p o s i c i ó n de A r t e p i c t ó r i c o que se c e l e b r a r á en los salones del Gírenle ,0 
bl icano, durante l a s p r ó x i m a s ¿ e s t a s de San Pedro promete const i tu i r un a c o n t e c l m ' e ° ' 
a r t í s t i c o de pr imer orden por e l n ú m e r o de i i rmas que figurarán en la fiesta. E n t r e [• 
obras p i c t ó r i c a s ejecutadas por hi jes i lus t res de esta local idad figuran r a r i a s consposicj? 
nes de F o r t u n y , G a l o i r e . L l o r e r a , T a p i r ó , G u a s c h , Soberano, E s c u d ó B a r t o l l y Soler . i>" 
s a l a apar te se p o d r á n a d m i r a r val iosos cnadres y apuntes de acreditados a r t i s t a s de esj» 
ciudad, entre ellos les s e l o r e s C a s á i s , F a r s a s , E s ü v i l l , B e r g a d á , A u q u é , R o c a m o r a , r u s i 
y otros no menos notables . 

. • . A pesar de l a s cont ianas Mar ias que ca r ac t e r i z a ron tos pr imeros m e s e » de este a n ^ 
pnede darse por seguro que l a cosecha da aceite sera poco menos qoe nula en este t é r m 1 " " 
munic ipa l . E l agotamiento en que quedaron los ol ivos de resu l tas de l a u l t ima cosecha BU 
les h a permit ido p r i s ? n t a r l a deseada floración. 

M A N R E S A . — H a sido identificado e l c a d á v e r de ta mujer que se a r r o j ó desde el Pre,tli 
del puerto viejo. Llamfibase Jacob ina Soler C o r r e s s y tenia 20 a ñ o s . L a suicida resuit^ 
ag rac iada con 3,750 pesetas en el ú l t i m o s a n e o de Navidad y se cree que anos amores con 
trarietdos l a iadujorea A adoptar tan ex t rema r e s o l u c i ó n , _ 
r̂—mtinWrTMrf—~1 1 1 '•' ' ' . ' n ' w w ^ ^ M ^ 

E s p e c t á c u l o s . 
N O V E D A D E S . — L a compañía Guerrero-Mendoza obtuvo anoche—segunda solft6 

de Moda—un señalado triunfo con la reprisc de la preciosísima obra de Marqulna DO' 
ña Alarla l a Brava , 

E l teatro ofrecía un brillantísimo aspecto. Todas las localidades estaban ocupada' 
por lo más florido de la sociedad barcelonesa, al propio tiempo que en el segundo p'' 
so se apiñaba numeroso público deseoso de ver á la Guerrero en el papel de Doft* 
María de Cu/mán, del que hace una verdadera creación. Anoche, como siempre, eS'^ 
tuvo á inconmensurable altura. '. 

Fernando Díaz de Mendoza, en su papel de don Alvaro de Luna, demostró el 
dadero estudio que tiene hecho de la obra, de la época en que ésta se desarrolla, S a. 
propio tiempo el arte con que sabe expresar el amor y el odio, que son base fúndame0 
tal del drama. 

En resumen: la obra muy bien interpretada por cuantos en ella tomaron parte, es* 
pecialmente por la Guerrero y Díaz de Mendoza. 

Autor y actores fueron aplaudidos ai final de cada acto. X X X X . 
„»„ 

S A L A IMPERIO.—Han debutado con extraordinario éxito L e s Chimenli, duetisfa* 
cómicos, que, junto con los The Felilos y l.as Etoiles, componen tres números cele* 
bradíslmos por la extraordinaria concurrencia que a tiste & dicho teatro. 

S A L Ó N D O R É . — ¿ 0 5 Bustos es uno troüpe de acróbatas, equilibristas y excéntrl* 
eos musicales de lo mejorcito en su género que ha debutado recientemente. 

Anoche debutó Carmen de Triana, bailarina española, que comparte los aplauso* 
con la gitana Dora. . 

Paquita Es . ribano, la celebrada canzonetista, ha prorrogado su contrato y el púbü' 
co del Doré la podrá seguir aplaudiendo. 

P O L I O R A M A . — E l debut de Mr. Musty, ilusionista cómico, constituye un acontecH 
miento por tratarse do un artista de gran valía en su género. • * • 

E D E N C O N C E R T , — / / o c A e pistonaJa es un chistoso Juguete cómico-lírico-ballfl' 
ble, cuya parte ¿e protagonista desempeña la tiple cómica Antonia Cachavera, que coi* 
tanta gracia cultiva el género picaresco. 

-:• ' •< 

L A B U E N A SOMBRA.—Anoche se despidió la que bien se la puede callflc8"" 
maestra de la dicción Nita-Jo. L a ovación que los aficionados hl buen arte le tributaron 
es de las que fonran época. 

E n cambio, debutaron L a Estrella de Andalucía, notable bailarina, y la canzonell»* 
ta Consuelo Garay, siendo bien recibidas. ^ 

L a Majit", la que un día puso á Raquel Mellar en el disparadero, quizá por ere6* 
que L a Majila la quitaría el cartel porque cantaba sus canciones, ha estrenado alguna» 
nuevas, cantándolas con la gracia que la caracteriza. 
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Ü i 'p^-PARK.—Anoche, en ana fancICn dedicada á la coloiila tngleaá, s> despidieron 

• ctionias ingleses que tantos aplausos han conseguido, 
'"te'rn ^ e'sexte'0 aragonés L a Inv ncUle, de guitarras, bandurrias y pandereta?, 
^^P^tando escogidas ple/as, haciendo primores de ejecución. 

S a ^ e e l o n a n i g r o m á n t i c a . 
X V I , 

B l e m 5 t e en plono éx i to .—OrAonlon a m b l g n o » . — L a planohaflora y c l s a r d ó n » t0»—IJOB v iernes dlocn l a vordad.—Oartaa oon ron.—I.oa jnovoa bajo un 
c o l c h ó n . — V i v o de l a plnma.—Un m a l b lobo.—La Inevi table m a j e r more-
a» .—DlBgaBtco por p a p e l e a . - L a s hsmbr&s do mi cao».—jX.! trae en l a 
J>ano!—m doa de c o p a d a » . - U n a mujer r a b i a . - O t r o hombr .i fio mnnfio. 

nnevo.—Un hombre m o r e n o . - E l vlojo y l a carta.—Doa realas por 
^ b e a a . 

Io»^' CAMP0 era tan vasto que no sabia por dónde tirar. Tenía en mi cartera anotados 
8 aoinicilios de veintitrés echadoras de cartas, todas ellas lamosas, todas ellas una 

Gav i l l a , según sus clientes agradecidas. 
No hay orofosión que tenga mas panegiristas que in da oriija; todos los que las t ía-

han V acuden en demanda de sus oráculos y sortilegios rivalizan en pregonar .-u tama y 
leerles el artículo. 
^ . — A raí—dice una—me acertó todo lo que hice el afio pasado, cuando mi mari lo es-

8 fuera, sin faltar ni una coma. 
v[ ""Hues á mí—afiade otra—me adivinó cu'mtos hijos había te.rd > y que estaba en 
•«Peras de otro; me dijo coias muy reservadas y hasta descubrió que la f.dda do 0 • 

v,Ue l'evaba había pertenecido á mi suegra, 
p ' ti este tenor no se oyen más quo éxitos y ni por casualidad a soma un fracaso . 
Jr,8 més; en los casos enismfltico» y ambiguos el cliente tártara su ima 1 lación y la ló-
aica de |as ^ j g , para qaft ¿stas se acón o Jen al vaticinio de la hechicera y to lo se in-
''rPreta tal como se le predijo, retorciendo los sucesos y tergiversando palabras y 
Aceptos . Las adivinas biempre quedan bien y las consultoras exclaman llenas de fe: 

r"¿Ve usted? |Ya sali3 I J que me dijo la de las cartasl 
j-as cartas son y serán siempre el oráculo preferido por el pueblo; son tan va-

• ¿ S " é Ingeniosas las combinaciones á que ee pnsta esta brujen i y tan elásticos, 
•¿biguos y lacónicos los oráculos que de las cartas dlmenan, que la3 mujerei, por lo 
"•"•ral, les prestan una fe daga. E n Madrid conocí j o d una echadura de cirtas que 
•anaba un dineral y que lula en ellas como en un libro, con una riqueza de detalles y 

-j quedaba el cliente adir.irado. Pronosticó dos crímenes célebres (el 
justa y el de una mujer asesinada por su amante), que se realizaron 

. - , y yo puedo afladlr que á mí me acertó todas las peripecias juveniles 
veinte artos y que me libraba del ser.Icio militar. 

L a que yo he consultado en Barcelona tiene mucha parroquia entre las obreras y 
i 4at porque es una especialidad para asuntos amorosos, que es siempre la fibra 
en8ible de los pechos femeninos. 

Me la recomendó mucho una joven planchadora que yo c o n o í c o , que onda muy ena-
"•orada de un sargento de Atarazanas que le ha prometido casarse con ella en cnanto 
J"nPla. L a chica es celosilla y el sargento es más largo que un dia sin pan; de aquí 
J^vlene que menudean mucho las consultas y que loa ahorrlllos do la joven \'an pa-
Un<lo ó los bolsillos de la cartomancera. 

~ S i quiere usted yo le acompaño y de Spaso averiguaré por qué no vino esc el do» 

TrPues vamos ol'á. , , . . 
como era viernes, día en que las cartas dicen siempre la verdad. 

In. La bruja vive en un piso bajo (botiga) muy limpio y bien adereza Jo. En una sólita 
b tiir'or 68,4 61 consultorio. Los ladrilloa pintados de encarnado y bruñidos con cera 

'Ulan como espejos; en la pared no hay ningún cuadro y sólo un reloj anticuo de 
sim * que la adivina mira con frecuencia rompe la monotonía de los muros, cuatro 
•''lilac de enea blanca como la nieve, una eslerita de paja, una mesa redonda cubierta 

Cn' , un dineral y qi 
- I ' fPlomo que se quei 
^ ' a c c l l e d é l a Justa 

de la le,ra• y ^ 



con on tapete rojo y una raac*clora ea Ja qaa M W senlftía I« prtfetlíary pare r®80 
de contar. , , , . . —, d* 

—Vienen ustedes en buena hora, porque es hora impar (eran las cinco) y esto e» 
buen agüero. r mr 4 

Y desenvolviendo un trapo facó uni baraja nueva que despedía un fuerte oio' 
ron. Yo hice un gesto de extrañeza. , . i nC 

—Le advierto á usted que yo no lo cato; pero las cartas, si han de tener virttiíii " 
cesitiin que se las rocié con él los jueves y bien envueltas en un trapo pasar tod;i la " 
che debajo de mi cplchón. 

—¡Qué coaasl . . ce 
—lAh, sí, señor, sil Y sepa usted también que cada Vez-qua so echón las cfiria0 

ha de usar una baraja distinta, porque las caries se cansan y lay que dejarlas deseo ? 
sar y si se las fuerza á hablar mienten y meten muciioi l íos . . . ¿Quién consulta prlwei 

- Y o . 
L a bruja puso en medio de la mesa un caballo de bastos. 
—Este es usted. ^.-^ 
Luego barajó las cartas, me las hizo cortar con la mano izquierda y de c 'IaL , 

los ases, todas las figuras, el dos y el tres de cada palo y el cuatro de oros. •01 
veinticinco cartas. L a s Volvió á barajar, volví i cnrtarUs con la m^no izquierda y P:J^| 
seis cartas boca abajo en cada esquina del caballo de bastos y empezó & leer w 
destino. 

—Lhted vive de la pluma... 
—Sí, señora; comercio en gallinas. ffl4 
— Y a decía yo; porque aquí aole bien claro: veo plumas por todas partes... Un coi» 

pañero de profesión le odia d usted de muerte. 
—¿Uno solo? , 
—Ande usted con cuidado, porque es mal bicho y le tiende celadas por todas P8' 

tes.., CB usted demasiado expansivo, se familiariza usted mucho con los Inferiores' 
esto le acarreará disgustos... Se fragua una pequeña intriga en su contr.i; p.ro so' 
usted victorioso... Recibirá usted una carta pronto en que le hablarán de dineros. 

—Sí, alguna factura... -„ 
—No, al contrario, se trata do darle dinero... Hay una mujer morena que so ha " 

jado en usté l y está ideando medios para hablarle. 
—¿Es guapa? ¿Es rica? , 
—Eso no lo dicen las cartas; es joven y soltera; ¿ve usted? L a sola de bastos; vie» 

con buena Intención. 
—Méa vale así. 
—Un día, estando comiendo, recibirá usted la noticia de la enfermedad de un P^ 

riente... Una mala noticia por la noche; la noticia e s el a s de espadas y la noche e» 
dos de oros; estin juntltos... Disgustos por un papel escrito... 

- A l g ú n artículo que me tirarí al cesto el director—pensé. 
—Dentro de su casa hay dos hembras que riñen... 
—Mi criada y la gata... Siga usted. 
—Un suceso feliz le llenará de alegría para fin de aflo. 
—¡La Loteríal 
—Las cartas sólo dicen un suceso... Dentro de cinco ailos le veo enfermo... 
—¿Grave? 
—No; la cama sólo tiene tres palas; lo dicen el cuatro de oros y el tres de basto* 
—¡Vaya con la cojera! 
—Pronto le invitarán ú un festín... 
—Sí; todos loa meses rae invitan á uno... pagando. Siga, siga... 
— Y desconfíe usted mucho de un hombre de mando... L a trae en ta mono... i 
—Pero ¿qué pretende?... ¡Ave Maríal ¡Qué horror) 
—No lo sé; es de justicio, y por eso lleva la espada en la diestra: es el rey de esP9* 

^as.. . Quizás algún pleito ó procese... Le acompaña el dos de espadas, que signif'ca 
reja ó cárcel.. . 
i —¿No será el fiscal de la Audiencia?... 
i —No se; las carlus no dicen más... Ahora fe toca á t í - l e dijo á la planchndorn. i 

Y mientras la bruja barajaba las cart i s , yo rumiaba, pcnsaíivo, quién ser l ese fa'91 
borabre de mando que la trae en la mano... 
• —Ese sargento te tiene más loca que una cabra—dice la sibila á mi acompañante co" tono maternal—; ijuido, niña, mucho juicio . . . 

Y axtiende sobre la mesu las veinticinco cartas descubiertas, cuenta nueva. emPe< 



y de^138^8 e' ca^a^0 00 0f03> clue 68 e' sargento, y la novena carta da una respuesta 
esta novena se cuentan otras nueve, y así sucesivamente, 

^ « r i » 6 chico piensa mucho en ti y en el matrimonio, como lo acredita el as de bas* 
l ^ l ' ' 0 hay por medio una muier rubia que lo quiere distraer,,, 
^ ^ ' i la carnicera del 4 de mi calle; siga, siga... 

flrg, 6 en,''aráh un anónimo, pero no hagas caso, que todo lo que en él se dice es men-

SJran alegría... será en un teatro i f|Iiyna noche tendrás un disgusto, después de una 
^i1!'- Aquí salen murmuraciones de mujeres... 

. S i i de mis comp^fltraf. 
Ju novio tendrá una disputa con un hombre de mando... 

"""¿Con uno b'zco, picacío de viruelns?.,, E s el teniente Rosales,.. Sí, sf, de fijo... 
—Aqm no indica más que un superior suyo y también le sale la reja... 
^Wue lo arrestan... ¡Pobreclllol 
Y Wo te aflijas; te echaré las nueve, á Vár qué te sale. 
' d e laa veinticinco cartas sacó nueve, que puso sobre la mesa boca abajo, una de« 

Jo de otra en esta forma etc., diciendo á cada una que iba colocando: 

me'»10' por ml' dos, por él' t̂ e8• c a s a ! cuatro, dentro de casa; cinco, por quien 
"Wfl; seis, por guien bien me quiere; siete, por quien me desea; ocho, por quien 
eonsuela y al poner la última dice: lo que ha de ser. 
^as fué volviendo hacia arriba y le dijo: 

y •«> .entro ^ l,n mes ó cosa así tendrás un disgusto con tu novio por la mujer rubia 
HOB n Una P' en'Je"' Una vecina te levantará una calu rnla... be habla de chlqui-
con y chi8me8 de nial género. . . Tus amigas le minan el terreno y tendrás un disgusto 
p una aeflora que ea muy mala mujer... Un hombre moreno te ronda por las esquinas, 
0 0 no le hagas caso: lleva muy mala intención... Piensan hacerle un regalo; pero no vjgjjJjPtes. que te acarrearía lagrimas... Aquí sale estreno de prendas; será algún 

~"Si, uno de percal rosa que me estoy haciendo. 
putr~un viejo te escribirá una carta y hablará con tu madre... Aquí salen celos y dls» 
Di-n i y una pequeña enfermedad... Una carta con una buena noticia y un convite muy 
^ Y " » y... nodn máa. 
reiM P'anchadora asentía con la cabeza á todas las freses de la adivina; ésta miró al 

"^con insistencia. 
p i j e s ú s ! ¡Qué tarde! Debe esperar gente ahí fuera. 

Ja jjr0lnPrendimo8 la indirecta; el oráculo cuesta dos reales por cabeza; el colmo de 
Jjfatura; di una peseta y nos levantiimos, 

Hi-T"^0 dejes de venir el viernes que viene-clijo ia bruja á la planchadora, después de 
'•Vucho la peseta—, que te quiero decir una cosa á / / sola, 

p No faltaré. 
5" la tienda esperaban tres mujeres Jóvenes con visible impacienclo. 
*e comprende: aquel día era viernes y las cartas decían l a verdad. 

F R A Y GERUNDIO. 

^8 sesión del Bolsín de ayer mañana no fué más que repetición de la celebrada la • en 
especia-

'Meena>níer¡or' pue9 109 caml,ios> lo mismo en I Í 
,iva aBuC10ne8 íeToViarias, se mantuvieron á la misma Bltura. sin salir do una espe 
p"edan i fl!'ucIe, f3 en ^ actuales circunstancias, pues no se presentan hechos que 
C o n C 7 f l . T el "«Sí0,0!0.e" determinado sentido á pesar de las manifestaciones de 
Censo „f l'ech88 Por el i e ^ d e ' Gobierno. E n la sesión de ayer tarde hubo algún d e s -

HK' r.0 en la s^iiin de la noche volvió á quednr la cosa como estaba. 
I r a q u í el resultado de o sesión: 8 

^'Sü ¿ í ? ^ I , n te mt l ' 85,;^• ' t¿'23' ^ 2 1 , 2 0 ' , 8 ' I 7 ' 1 6 y 85'J7: contado, pequeflo 
lOlMV^'5/86"80: Amortizable, 5 por 1(XJ, serie A, 101'50 y 10I-35- tí, 101'20 C 

M ^ . 0 » lOl'lO; Amortizable, 4 por 100, serie B. 94'85: C , 94'85 
^ . ^ m Ü 0 1 ' 2 5 ' 30 ' 25 '2a 151 101,01'00- 100'9G' 10100 v lOl'lO; Alicantes, ES'IO 
& ; ^ 0 0 . 9 3 ' 9 ü , S 5 I 7 5 , 7 0 I 6 5 I 7 5 y & 3 ' 8 5 ; O r c n s e 3 . 2 7 ' 6 0 , 6 á , 75. 70 . 65, 60, 55759 y 



AeofooM v a H w ^ - C o l o B l a l , flS*S7; AndaluseSa 6 9 1 % 70, «0 , 50, 43 , a V í S , S W 
fiB W ; Rio de m P l a t a , 86'70, «J. 50,45 y 95* íB. 
iCambki 
auteriot O B I J I C 3 - A . 0 1 0 1 T £ S . Dlfr 
9'1ií0 T í t u l o s D e n U Munic ipa l , 19(»-9M-9t5 4 
9» ' . 5 

96 84 
96'dj 
9 9 " » 

101'75 
l O f l S 
V)>\0 
9fOO 
7.H'(KI 97*25 
W'16 
•)5'S3 6-"50 
S s V C 

lOS'iO 

97'80 
9 5 , l í 
5V S 
6 V 0 
/ k ' l f i 
60'©) 
10 W) 
7 í , 7 5 

10Í 0 ) 
104•&« 
96'75 
9»'50 

J04,7;1 
94'tO 95'75 
%'60 

lOJ 'W 

94«í<) 
8."26 
79-00 
«2'10 

lÜÜ'DO 
J O l ' W 

7'*'00 
90*00 

1 ( 5 0 0 
10.*2» 
10^50 
106*r,0 
W '50 
10„«.6 
lOl'OO 

93*00 
97'SO 

lOa-OJ 
9H*76 

ICO'W 
I 0 .6 
100'76 
91*76 

. 97*00 

• • • ]9«6 , , 
> • • 1907 . 
» • a R e f o r m a 1908 . . 
• • » M a y o 1899 ( E n s a n c h e ) , 
» > • A b r i l 1907 • 
• » » de S a r r U L • . . > , 

E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . . . . . . 
C é d u l a s Banco Hipotecar io de E s p a ñ a . — 1 a l 288,326 
Puer to de MeliUa y C h a l a r i n a s . - 1 a l 8.858 . . . 
Nor te de E s p a ñ a , pr ior idad Ba rce lona 
Norte de R s p á ñ a , L é r i d a á R e u s y T a r r a g o n a (acc iones adheridas) 
Norte de E i p n f i a , V i l l u l b a S e g o v i a . - l a l 53,000, cantidades pcqueB, 

> especiales A l m a a s a V.» y T . * — I a l 153.000, » » 
» Hueaca á F r a n c i a y o t ras l l « e a a . - l a l 153 060, » t 

Minas San Joan J e las Abarlesas garan t id . , Nor te , » • 
T a r r a g o n a A B a r c e l o a a y F r a a c i a « • 
U a d r U f l a r a * o s a A l i can t e A r i z a s. A . — I a l 100,000 » 

> » > serie B . - l a l l.V>,000 » 
. B • serie C — 1 a l 180,000 
» » » ' serle D . - l a l 150,000 

B e n s A H o d a , 
A l m a n s a , V a l e n c i a y T a r r a g o n a , no adheridas, 

> > » adheridas. 

a 
• 
» 
• 

• 
Mediaa a Z a m o r a y Orense i V i g o , e m i s i ó n 1880.—1 a l 55,000. 

» j • • » » 1883.—1 a l 50,000. 
a » pr ior idad , ser ie G y H . — 1 a l 24,903 

> 
> 

» 

•,000, 
peqs. 

Madr id , CAceres P o r t u g a l , serie 1.»—1 a l 20,000, 
» » » » 1 a l 8,000. . 
• » ^ » > a»—1 a l 10,000.. 

10,101 ni 18,000, todas las centenas Impares . 
Vasco -As tu r i ano , 2." hipoteca.—1 a l 10,000 . . 
Olot A Gerona.—1 A 5.000 
Compaftia G e n e r a l dt T r a n v í a s . — 1 a l 22,000 . . 
Compafi ia T r a n v í a Ba rce lona á S . A u á r c s y extensiones,—1 A 4 
Compafi la Barce lonesa de E l e c t r i c i d a d . - 1 a l 15,000 cant id . pee 
Compaftia Barce lonesa de E lec t r i c idad .—1 a l 15,000 
Compaa i a T r a s a t l A a t i r a . — N ú m e r o s 1 a l 29,900 . . . . 
C a n a l de U r g e l . — l a l 28,000 c a a t u a d e s pequafias , . . 
Sociedad G e n e r a l A g u a s Ba rce lona . - -1 a l 15,000. , . , 

. . 1 1 a l 5,000. j . . 
Sociedad H u l l e r a E s p a f i o l a . — N ú m e r o s 1 a l 5,000. , , . 
Compaftia G e n e r a l T u b a c o s de F i l i p i n R S . . • . . . 
G e n e r a l A z n c a r e r a de K a p a í a . — 1 a l 140,008. . . . . 
Compafila As ta l tos As laad .—1 a l 6,000, p r e í e r e n t e s . , , 
Poer to de B a r c e l o n a 1905.—1 a l 16,600 

, , 1908.—1 a l 16,000 
, . c i r c u l a c l ó a 1909.—10,001 i 16,00«. . . 
. . 1910.—16.061 A 22,000 
„ . 1911.-22,001 A 28,000 

Puer to de T a r r a g o n a . — S e r i e A , 1 a l 3.579. . . . * . 
Sociedad A n ó n i m a ' E l Tlbidabo, .—1 a l 8,000 
Compaftia Regante* Eb ro -Banes pret .—l a l 60,000. , . . 
S e d ó (Sociedad en C o m a n d i t a ) . - 1 a l 2,126 
Sociedad C a t a l a a a Alumbrado por G a s . — I a l 6,600. . 
Fomento Obras y Construcciones, no hipotecadas. —1 a l 5,900, 
Compafi la Coshes y A u t o m ó v i l e s . — 1 e l 2,900 
•Siemens Sohueker t . Indost r ia E l é c t r i c a . — 1 a l 3,000, . , 
Sociedad V a l e n c i a n a de E lec t r i c idad .—1 a l 1,600. . . . 
N o v e g a a l ó n é Indus t r i a .—! a l 3,000 
Sociedad ' C a r b o a e s de B e r g a , . — 1 a l 8,000 

M a d r i d -Interior, c w í a d o , SS'OO; f in de mes , 85'17; A m o r t i z a b l e 
95 00, P a ;co á - K a p a á . i , 486.—Cierre: I n f e r i o r , 85*30; L i b r a s , 28'75. 

Parla.—Exterior, 95M5; A n d a l u c e s , 316; N o r t e s , 478 ,477 , 476 y 477: 
, 4 6 1 

l l 2 
* »l2 
4 1|2 
4 l i 2 
4 1(2 
4 1 2 
4 1(2 
4 ^ 2 

6 
3 
3 
4 
4 
4 
8 

2 I i 4 
5 
4 1 i 2 

3 
va r iab le 
v s r i a b l c 

3 
5 
5 
4 

6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 
5 

va r i ab le 
3 
4 1 i 2 
41 .2 

5 
4 1|2 
4 112 
4 1i2 
4 1i2 
4 1 l 2 

4 1 , 2 

5 
5 
4 1|2 
5 
6 
5 
4 
41(2 

101'95; 

A l i c a n t e s . 

B 

i o r « joroe 
(600 

184-C0 

9S ' I* 
9 7 ' ^ 
' í t 8* '» 

58',? 
ia- ^ 9.1IÍ 
53'7* 

8012 

ios ^ « 
94.00 
95,'5 
99*8 

I 0 W 
92'-Í 
9i'C0 
82** 

1 0 3 2 

lO*"?! 
1<»3'^ 

ICO1,» 
^ l l 9r& 

467, 46') y AH; V.tii a frences.i, » 5 ' 8 6 ; R a n t a r n a , 105*25; C o n s o l i d a d o I n g l ó - , 7 7 W ; 
1 B o l s í n de l a noche.— interior, 85*22papei; Nortes, lOI 'OS ; Alicantes, 9 S ' 8 0 psP6^ 
"Orensea, 27*65 cia&fíi. 
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Cnpcaeii;--Inter!or y A m o r t l z a b l e , l . " A b r i l y 15 M n y o 1911 ,21 por 1 0 0 ¿ á B o . 

p ^ r o — C r n t c n c s A l f o n s o , B ' S S por ICO; I s a b e l i n o s , b 3 5 ; O n z a s , O'J5; C u a r t o s da 

f ú t í í R T c K o ^ n t e l d e l a í i n a . B a r c e l o n a , de 107'00 á 107-80; P a r i a , ú 102'0O; 
A n d r e a , á 2 9 010. 

. Tr igoB.—La s e s i ó n de a y e r en . c i i c i ul r e s u l t o un tanto enca lmada , debido ¿ que 
* Mol ine r í a s in duda qu ie re ponerse an te la eventua l idad de que h a y a una g ran c o s e -
r ! a ' P o r es ta c a u s a y por m á s que l i ab í a abundanc ia de o f e r t a s , s ó l o f u é posií>l« l l ega r 

'as s iguientes oi>eraciones: . . , , , * , / - . . 
Adane ro y A v i l a . á 4 1 ; i ' i g ü e n z a y J a d r a q u e , super io r , a 41 1/2; c a s t u e r a , supe r io r , 

• ' W 1 / 2 ; C á c e r e s . ro jo , ú 59 1/2 r e a l e s fanega es t c l ó n de embarque . 
¡P"/-o: D e H u e l v a , á 26 1/2 pese;88 los 10Ü k i l o s bordo es te puer to . 
i f r l b o s : T r i g o . 50 v n s o n e s : h n r i n s , 5; a v e n a , 1. y cebada . I . 

„ « a r l n a a . — E x t r a b l a n c a supe r io r , de 15 á 15114; e x t r a co r r i en t e , á l 4 1 | 2 ; s u p e r -
" " s s , de 1 4 á l 4 1|4. N ú m e r o 3 , de 13 á l 3 1i2 . H x t r a f u e r z a supe r io r , á 19; e x t r a 
Cor r ¡ en t e , de 18 á 18 I | 4 . N ú m e r o 3 , á 15 pese t a s los 4 r 6 0 0 k ü o s ^ 
^ ^ ^ - ^ T T I — M ni. . m i I I l i l i I II — — — . 

c 3 L o x ' O ^ i s t a r ' o » - . 

V A P O R E S C O R R E O S ITALIANOS COM ITINERARIO FIJO PARA 

J E S E O Y B U E N O S -
Servicio ripíelo scn ionoieoni l ' i iU ' Joent r í laa cjmpaBJas 

K a v l K f i K i o a o Q i a a s i l o I t a l i a n a y ! • » V a l ó o s 
O R . A . 3 S f e B J S Y V J B I u O O S I B V A . í * O H . H ! 3 

icbiutse ¡.braniiza loJo tionforl mmlirno coi camaroles ile preferencia g cjxtltnte¡rala 
J h r o a c l x n i . » B R I I C I B . ! » C Í O B o b r o o l o n e u 

N a v l g o a t o n e 0 » a e r « l o I t n l l a n a . 
p S W 0 I P E U B I B E B T O . . 15 Jun ta 
S E V I T T O H I O Si? Id. 

^ S Q I H A B L E H A . . . . 8 ! Julio. 

L a V o l o o a , 
I T A t l A 16 Junio. 
A I M 1 S M T Z 1 I A 24 Jul io . 
B A V O I A U ASOBtO. 

S E R V I O I O Y C O C I N A A L A SSP/>ÍÍOTJA 
Pera m*» h i t a r m e » d l r l a í r w r * ' J " " ^ " V " ' , 

A «i» Acentee Src». Isnacio V Plsvecchla y C " , Ramble suntH.VLonlca, 7, pral. 
¿neme ae Aíiuíinot ba ldón ero Cateura, Humbla nenta Ménica, o. 
Asencia de equipajes Nicolás Rlutort, Rambla santa M6nlcni 14. 

6 J a n l o : E m b a i ' o c . c l o n s o l l e g a d a o d e s d e e l a m a n e c e r . 
éi¿y¿ < j f l r í a í ena ' 00 30 horas, vapor "V¡ l l enaB, de GSGtone lada í , c a p i t á n F u r i ó , con c a r ^ o 
«« j í * ' . 1,071 carneros , 154 c a b r a » , 10 j au laa a r e s y 11 pasaieros.—De L i v e r p u l y e s c a l a » , 
aeráf <1'a»i vapor "Leonora , , , do 1,488 t o a e l a d n » . c a p i t á n F c i i e v a r r l a , con cargramr-nto ge-
Pilín ? . P a s a j e r o » . - t )e Ciudadela , en 2 d ía» , peilebot " F l o r dol M a r , , de 40 toneladi-.s, ca" 
Cínj? ,1 '0fcadal , con efeckos.—Do C a r l a K t n a . en 3 d ía» , vapor " A l c i r a , . , de 071 toncludas, 

*4il'r e,ect03 —De T o r r e v i e j a , en 4 din», po lac ra sroleta ' M a r i o , , de 78 toneladas, cap i" , 
l.úDlt<a>PÍlIo, con sa l .—De Mel i l l a , en 3 IUHB, vapor " H i s c a n i a , , , de 378 t o n e l a d a » , c a p i t á n , 
l lo j ^ en l a s t r e . - D e N u e r a O r l e a n » y eBcalas , en 34 d í a s , vapor cor reo "Miiruol M . P i n r | 
e,c»i ' ' ' ^ t o n e l a d a » , c a p i t á n Opinaba, con car i jo ffeneral y 93 pasajeros.—De S e v i l l a y , (leae^j on 8 d í a s , yapor " N a v a r r a , , , de 922 toneladas, c a p i t á n S á n c h e z , con car j famento! 

p D a s p a o l i a d l o s "Auíf8 .Va l«nc í a , vapor " C i d , , c a p i t á n f u n t l , con efectos.—Para Idem, vapor cor reo 
aína March,, , c a p i t á n Esquardo, con Idem.—Pura Marse l l a , vapor " C i é r v a n a , , , c a p i t á n i 

• i con I d e m . — P i r a N u e v a O r l e a n » , vapor austro h ú n g a r o " M a r g h e t i t a , , c a p i t á n R a g u \ 
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Ha, con Mea.—Par» Cuftô ena, «por "Vfllena,,, capitán Forltf, coa ldem.~Párn Wc*» 

bastiác,,, capitán Urrialabeitia, con ídem.—Para Londres, vapor "Pelaj'o,,, capitán Vefd»' jfncr, con ídem.—Para Melilla, vapor "Tintoré,,, capitán Sensat, con Idem.—Para Palm8' 
{ailebot "Tres Hermanos,,, capitán Ros, con ídem.—Para Idem, vapor correo "Rey JttioI, 1,„ capitin Pujol, con ídem. 

¿ A T B T I T T Q ± O S ? ¿ 

í f c ^ ^ ñ ^ . 9 EDE,15CIf AKTiHEBrETiCA. preparadas por Borrell. curan de un modo pw) 
r l i - f0 . 'Ss 11 *rr«B V den ÉS enleripededcg defa piel, r r Inveteradas que sean. Son tan eflcaoeí 1 a» virtudes de tstes remedios, que se han curado con ellos perseas queteulan muy arraiíados iot W W ' W * "BF^ f f l y CRda verano tcnian que. tomar baños f aiuat MUB Tfc™ Btllf | U J Tfii" I B C sulfif sna sin loSrnr su curaciúii. „, 
J K 3 1 L JB-M JCM.-HT^ Jf-Bi gTB , ToUoa da BOKKEt.1., calle del Conda au ™ ™ • • •"» Asalto. 62. esquina ú la de San Ramón. 

E l s n e n s s e c r i e n f o r f s y r e s i s t e n ^ 
ó tetes Ies malaltíes si preñen l'aixarep de 

F o s í a t d e c a l s g e l a t i n ó s " C a s a d e s u s " 
del Dr. OTTZXAltT. — 2'50 ptas. frasco. — Aroo dol Teatro, 21, farmaol»-

¡ I M A D R E S ! ! 
ta Dantldna Antonio OUverea es la salvación y desarrollo de les nidos. ffL Clllta el babeo iBaba) de los niilor. brotan fuertes dentaduras, extfciSue la dt^íS y los vómitos, les evita los «mpachoa y las IniHíê tlones, mata las lombric?; (CUCIPS), aparte de que los robustece y fortifica de día en día. Vale la oaj» S»»̂  de 1 peseta y la psHaoüa O'SO pésalas. 

PANAOSA ABrTOHIO OLZVERB8, 1 peseta ft-asoo. 
Sosoenflar da las Imitaciones, ezl«Ir por marea el Nlfio. 

De venta en todas las farmacias y drojuerlas. Depósito al por may.ir: Pérez, Martin y Compañía, Alcalá, 7, Madrid.—Baro» lona: KOTAiilABO, 376. Baroa reclatrada. 

L a B l e n o r r a g i a ffiiio^p^ír^: ta clínlcoy social desiis causas,símomas.med s de cnnocerla, prevenirla y curarla, per el doct*i Castallurnau. U.ia pía tomo de 150 pásioas. Df venta, casa del autor: Rbla. Centro, 11, pral. A0 

R e g a l o Para pocos días, de 3.000 fras­
co» (pasando envase). 

A g u a M e n e l i c k 
(sin nitrato plata). Con el f'n de que las personas que necesiten osarla, se vean Pnnne evitándoles la caldi' Ubres de VJHUiJ dei cabello y demá. enfermedades del cuero cabelludo. Detalles y entreía: Pelimneria Folch, Tapiñe ría, 4, 1.', esquina Plaga del Angel. I A QÜII Rda. S. Antonio, 1, 8.° Defensa y apoy" •í*eficaz de Inquilinos y perleros dexabuclados. 

f aeamiAnínc: Kn pocos días se aestio-^aaomiiVISIV9 uanl.is documentos para celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-ditado sr. Martínez. W '̂'''''1¿̂ /='.eiiU,f, 1." u 

A c a d e m i a G l a r e t 
Fernando VII, M-a».—Fundada en I87S. .„ Curso practico y rápido para el verano de C**, onlo. Teneduría, Reforma de letra, Orto»'* fia, idUmaa. Clases especióles para senorK85* El titulo de Jencdor ilc /¡/iros, previo examen̂  

CMtfiftlie l " ""'ante Práctico P«ra ü VWIIV lOlIC América, one entienda a\tt.% ítrojuena. Escribir reierenciaa y detalles i"" cíales N. R Zurbana, S, anuncios. -
Barberos peluqueros oprcndlces: Bueno proP0J ción para aprender este oiicie con prontitud I — w.un KW. .1 m y i i í i í u x n cale UIIUIO COll proiu ecoiionila, con clases de dio y de noche en \cadanila verdad de F. Mir. Fcrlandlna, 26. 5 DlfTÉTR-fl en hipoteca ó letra, fttnibla Ce"' ^Atlrjj*jLtr<'-7'<'ntresuelo,2» _ J L -Síe traspasan 6 se arriendan dos dsea de V£r£ 
• ' IUI , puiito de les más céntrico». Psloipartl. nlS mero 8, Oracia. 5M| 
fldnünteirndar f incas s r ' K ^ i garantiza el cobro. Refere-icias de primer orlle,, Hazón: Sr. Drets. Condal, 57, carpintería; 
Llad*C Clínica especial. CoasiiRa «raflíí í las 11 maflana. Económica (> ÍTÍ seta), á las 6 tarde. Conde de Asalto, 0. 

file:///cadanila
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^ E o í S i í 0 ••P«|:>«I y rdpldo para el verano). 
« • f o í J r n Í a <<lpi4* (¡c üfcloulo, T c u e d n r U . 

«Di», de las P lo re» , l ( e tqu ln« H ^ n p m D . a 
uwqmnin a», .•wei nanmiii ,comprar 

g B O G A D O 

H r p f l n í n del ibro», lliiuidaclones, quiebriit Fo 
f l l J visión d»cuen taa . ote, Pelavob S a - L * 

V iuda Inven, de ( Oi>lm, • I sgán te , dlstlnuulda v 
liermoRB, casa rá con Sr . ae potle. Arolaa-ü-l* 

E l Dr. Mullé lince 
. • « d e d i c a • su 

M e r o 

5(1, anos que 
r r curnciún. Mcndl i 

Horaa: de 10 A 12 y de 4 á 0. 0 
Reclnniaclor.ee de toda* 
ciases. Consultn S pé te la» 

!».• 134. I ? Grac ia . Tarde de 4 á 7. 
en primern m n o f e a aobie va­
lores, desdo el .v pir looaiua: 

V E N É R E O - B f P Í L í S Í M P O T E Ñ C I A 
EUrEUUATOlUlEA, fBSOlOJLS UKMCÍALttt, BtOs 
Onrurlda pri*nM y ta 6 A iliai ¿e blenorragia*, A HM 

PÜRGACIOHES ^ r ^ o T e t S : 
Trulmnlenlo» moderno! aln olor ni dolor, 

D1rl(trt* al OoiH-ttorto Cllnteo, lBtl|Qu d-1 Dr, Ma. ta iu , 
f e - M * O ' n a U U i , 1». |>ni> l ' i 9*lyO*ft4T, S pi«.. )r 

j.inr.l, ft plfti.t tf« t i S Tioch», 1 pw. T Prer^nnciA, 

i M ^ v , u . , " , a que c"">cniía. 
•mon lca .uümoro 4. entresuelo. 

V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
^ . ' ^ B l o n t a Mpaota l d« l a B l o n c r r a e l o 
" c N D l Z A B A L , 6, I.» De 11 á 12 y 5 á 8. 

FIICT- n ,u"a económica, 1 peseta 0 
L r t n Z E l " A ' 2 » 4. '•0 Plfl;z» Antonio 

^ - " V e . Ancha). Do 12 é 1 y 7 á e noche. 

admitirá para dar más denarro 
5* ÍO J 1 0 . * u|.",.. 'l |ou»,rl" establecida he-

^ ^ Ü L " 1 6 " - 1 Aribau. 7». >.*. I.1 
dlin?'8' ,^» bucnii posición, ae cosará con cnh." 

^"guldo. Arco Sama Eulu l la , a y 4. I.», l . ^ 
* l s r £ í ' ' . ' > r o ' e , o r a 6 * Pa r í s , lecciones partlcu-
i5am(lí*, , ' r»ducclüne8, precio módico. Asal io , 
' .f l l trT!—-' * ' • 8-* o 

• y sefloras: Despncho de toda claae 
- . — 8 ' i s pnrtlcutares. Arco de StH, Eu la -

- v j - J i . 1.*, entie Bi qiitr(a_y Fernando. 
«•ni 5 í " TÍen» una c a n a , dirección antigua y 
-^jmevo^Conteste pronio. i ' 1 : 

iíSooL1? ' Wndo toda clase de Iotas y rcloie». 
fcgr-^iJKSS ""lg <lua ' l " l l c ' ' 'etrl txoi, 8, k.* 
j P i r í ^0 58 olios desearla cosarso con señora , 
í?f"trii-. ablecor nefiodo aquí ó embaresr paro 
S S S S l s ^ : gMirlblr: Lis ta di ' 

'n tduJi í7^l , ," l , ' , í ' se fscllltande momento pora 
^ S i T í ^ y comercio. Rambla Florea, 20. g> g 

L - ' H U M A N I T É 
. S U C U R S A L D E B A R C E L O N A 
^ o n i n l a t r a e t ó i i de p a l l ó l a p r lva f l» 

t"», I D H l T J ü a T I V K S 
Í M o W ' i s . — InvealiiiaclonoB porticulares y 
' InNÍi1* ' -8*1 «Iciopara Mortr ldydeinás pro-

Sfl,VT«l*'ono nilm. 2.lj40.-CnnsuIti-s á 
6 á7C11lo.-Hor.i3 de oficina, de I I á I y de 

' • ^ ü a m b i a da l a s F l o r a a . 88, p r a i . 
B l O t r e n i i . 

de CorreoSi cédu la 
5 

B O M B A S 
para agua, vinos y .caites, se venden cambian y 
alquilan, más de n.ll instalado íes, siempre fiB-
rai tldas. LM» lalsas prnpasBMHB ofrecen nuioB 
resultadea. Antiauu cosa, calle Bgfbarái 10-

C a s a m f e n í c s í e ^ a l m e n f c 
B a deapaoban loa doonmontaa a ln molea t laa 
p a r a loa la tsraaadoo. ( ¿ n i a t a u a , 3, quloaoo. 

Srta. ) ivenclla . herni sa y docente, iraimla en 
casa, c a s a r á c. Sr . fino, Rbla. Centro, H - S ' - l * 

3 7 c o l o c a c i o n e s , j 

C e necesitan •• ricial i» para calas de car tón . S e ' 
Wpiilvcda. I(i4. 285 fl S 
f J r i r f - í r f n r sastre modisto práct ico, BB 
V ^ / U i t e l t i U i ofrece dentro 6 fuera de la 
capital, R.: Ta l l é i s . 0 y B, lorrerln de J . Lior t , I 

Oficialas nndlitfts v npre idlzas, so necubitan, 
Ludovlco f i o , 10, principal, 2.* g 

Tenedor de líbr.is práct ico , se of. ece una ó d >• 
h >ias al din. R.: ['oriente, } 8 , U." , 2." «9 

^ E l e c t r o - m o t o r e s 
81»» ¿ i n v e n t a , cambio y icpnraclones por d 

l i «?San * precios los más económicos. 
• " • E X A N D R E , Uaneáster , 10, taller. 

T a n , . — : « i - - Faltan oficiules fl merll ) ofl-
S i \ l A U , i . t > \ i O n ) c la ie i . Carreta?, nfl'a 19. I 
S f l n p r P < ! Í t f l T I P|,,orcs"" ¿uaru ic ioncros y 
w ü tierreros puro cur ros ie r la i 
de automóviles . Arsaon, 181. d i 

J l f U f C i í á 23 a ^ s Saoí'..L,i',dbiaa,,0fai,lt?,¿ ' Pro-
teilble el que lenca bicicleta. Escribir acfios y 
preienalones á «^ I .P j^ j lO ' i letras K . ü . 
Í P n l t A i l aprendices de 14 aflog, preferible 
| ( A l i a n hayan estado en imprenta ó l i to j ra -
'fa. Mallorca, 207. 5 

B a p o r a s p a r a paf i i ie les a l p n 
I aprMif l izasgananao f a i í s p . F B r i a n g . ü , ! . ' 

j T / i r C O t P I ' A Q Medio oficiala falta. Conde 
V W I a c l a m a » del Asalto, ¿2. curseterfa. 

Se necesita una aprendlza pantalonera. Ca l le 
Hospital, 7 1 , 4.'' 

Planchadoras. Paitan modli olicialas para ro­
pa de señora . Cal le Claris, 89. 5.*, 2." 

M m e r v i s t a ^ a : ^ ^ " ' " a 

http://Reclnniaclor.ee
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Se neccRlla un M é n de 18 i 17oB«s pifa «in trá­

balo fícl l y sanando epaefiuldB;se prefiero dla-
ponja de 40 6 50 pesetas. Rarún: Callo Dlpntn-
c lón , SS4i e s t ánco ; d e l O d IB.Buenaa referencias 

5e aará í r a b ^ l / l l M ^ 
Razán; Llbreler ta . 8, panader ía . 

M o d i s t c l Neces^Ua una buena oficiala. Cor-

Mo d í s t a s . Fal tan medio of icialas y eprendlras, 
trabajo tod i el ailo. Consejo Ciento. 548, 2.° 

F altan chicas de 10 & 14 ai lxs que conozcan ca­
lles, leer y escribir, Sanando. Quintana, 5, It." 

TOPTI rVi a r'h o Jo 'en, se necesita para el cuí-
J U ÍX^l ia^l la i dudo deuna niila, acompañar la 
a l colegio y paseos; buen sueldo. Raurlch, 12, l . " 

Falta un medio oficial cerrajero y J a s aprend í ' 
cea. R. : Enienza. 79, pra l . De 8 d 9 yde 12 á V 

Barberos.Paitan á todo estar y ayudantes fijos, 
acomodador. S a l v a . 25, 1.* 

Faltan aprendizas modistas, sanando ensesulda. 
Plaza Umveraldad, íí, I . " 
odista de ropa blanca, se necesita una npren-
dlza sanando. Princesa, 14, principal, 2." 

F altan aprendices para mercer ía . Razón: Bo-
gncrla, 47, y Bafios Nuevos, 1. 2 

Se desea un joven de 18 á 18 años para carbo­
nero, r i cn lqués , 14, tienda. 

Faltan noyes « u e s á p i a u e n cusir y plegar paper 
imprés, Rambla Cntnlunya, 14, lutoriar. 

E altan maquinistas y medio oficialas de blanco; 
aprendlza» Sanando. Rlpoll , 15, 4.* 

f ^ s i í í a + s i remendista, se necos l taTCaí ío 
W a j l B i a Bou de San Pedro. 11. 
M o r i i c ' + ' l Necesita oficialas y 
i V i U Uiü 10, las. Porluny, 7, l . " 

medio oficia-

Iodista: Paitan aprendizas, sanando ensesul-
da. Qoberoador, 14, 5.° , 2 . ' 

Ti /TrtA i Se necesitan oficialas. Ca l le 
J M L O a i U b d , Buensuceso, 9, 2.» 

MOZO C A S T E L L A N O para recados, limpieza 
y demás trabajos, se desea un chico de 15 á 

17 uños, que sepa leer y escribir y v iva con su 
ternilla en la izquierda del Ensunclie, cerca cal la 
Cortes. Ganara a l principio 2 pesetas diarlas, 
siendo indispensable aea garantizado por perso­
na de responsabilidad. Presentarse ae I I á 12 
en calle Cortes, 498, fdbrica. ItanPIirliPntB f f l ' ta que sepa idiomas, mdqul-UclJtSllUlClllU na, taquigrafía, claves. E s c r i ­
bir Indicando pretensiones, cono r lmien t í s y reio" 
reacias & X . X . , Zurbano, 3, anuncios o l 
' e necesitan medio oficiales para raarroquliie-
í r l a . Cortea, Q6S. 2 

Faltan maquinista y nprendlzo, pañuelos cala­
dos. Alta de San Pedro, 53, 4.* 

Faltan buenas maquliilslns para pañuelos algo­
dón y para los de Hilo (fil tret). Ba ja San Pe­

dro, número 26, 2 .° , l . " 

Plan chadora or',a" 0--c,a,a ^ oficiala. Rlpoll . 4. 2 , - l * 3 

Falta grabador 6 dibujante lltúgrnfo y apren­
diz. Muntaner, 66, pral., 2.a 3 

T T a r - í a n , ' ' l ta un oficial y medio oficial 
. C i é » W W J J . para taller de b i su te r ía ; t x b a j o 
srguldo. Rambla ban José , 14^2.". 2.* 

odista: Se necesitan medio oficialas. Rambla 
de_Catalufla, 66, I . ' . I.» ( e sca l e ra j l e r echa j j 
prendices ganando, de 14 d 17 años , faítnn. 
~racla, calle Granada! 40, interior, Lloreiis.2 

B o r d a d o r a s r e a l c e 

S e d a r á t r a b a j o 
íi domicilio á opercrias p r ác t i c a s . Co y 
Provenea, núin. 185, bajos, entre Aril'l1,1' 
Universidad. De 6 á 7 tarde. 

Fa l t a r e m a l l a d o r a do medias y calcet l"^ 
Baja San Pedro, 42, Interior. ^ 

(ipreDúlz m m m oapndo eassptóL 
Se necesita de unos 16 d 18 años P«r?-,>fl' 

casa extranjera do máquinas de escribir. t6i,[i 
ban haciendo oferta á l a cédula 220.804, I - " ! 
Correos, Barcelona. b - < 
M o m ',nra JltoSraf'o, que sepa toscar- „ 
m U A W necesita. - Pasaje Saa José , letra'" 
entre Montealán y Condal. 

Se necesita un buen meritorio do 17 d 20 a l l ' ' 
ganando 50 neaetas mensiiBles mninenta"'-ganando 50 pesetas mensuales momea 

mente. Mallorca, 189, editores. 

Se necesitan icu»,' 

Planchadora 
Oíltialas de UaqcB 

aprendices. Ta l l e r de eD1 
dernaclanes, Balién, S l - ^ , 

Fa l t a una. 
de Cata luña , 7 ^ , 

se necesitan en ,-. 
Elegante». C a r m e n i i 

C a l a d o s á m a n o 

á d o m i c i S e o 
L a labor se d a r á ú calar, enteramente r ' |e 
parada y con los Hilos ya ex t r a ídos . ¡. 
Provenza, 185, bajos, entre Aribau yV0ñ 
versidad. De 6 á 7 tarde. 

Planchadoras para c m ^ í 
nfafcn|K£n ffLttde A,9lna s S g ^ g j ^ . ' y ^ " y oficialas. Fdbr lC j 
Estacíilsta gficisl. falo, viealans, 
Cos-seferas Fal tan maquinistas 

Ca ta luña , 7. 
In t f iPn iPRfP . ?esca colocación; sabe f'.entî ' 

,í, l ,\ , r italiano, nlemún y espnl l ' l - .H '^ 
rlfllrse: Unlén, casa B i e l . bot i l ler ía r e s t a u ^ 

A prendlz p« torneria, se necesita con buen«s (|i 
• t i - íerencias. C . Sta . Ana, 9, fabrica bolas 
F a l Í A . un tornero é Instalador. — RaB't'll 

a í l ' c * Cata luña , 82, lampkteria. 1 ^ 
m medio oficialas maquinistas t' i 

ar t í cu los de piel. Roslch, 4 bis, L^——gí' 
M o d i s t a s W & Z ^ W W ^ 

Encuadernadores: Se necesitan oficiales,nie } 
oficiales y aprendices. Riera Al ta , 44. 

gg necesitan 

l o 

Calas de Car tón. Se necesitan medio oflcl8¡!!Ji 
_aprendlzag ganando. Cal le Avelia15Lfabr'r%: 

P lanchadora de nuevo, necesita medio « 
las y aprendizas. Bnqueria. 21 , 5.» 



**ümS'ao0f tc | a f« pUnchadora. Cal le Sádurn l , 
• — ^ W o e, taberna. 

l } ® m meritorio „ con buen c a r á c t e r de 
^« r ln ^ , " I C H l l i l l U letra, pora llevar e l 
•dad i , . i '""Portanie casa. Escribir indicando 
•eln v ifef?rencla8. baio H 1,003 B i Haascns-
^•-j j -LlPfl ier i Fernando, 2, principal. 
^ c c i L V ^ u a d e r n a d o r a a para 
- i ? i e d o r . Cal le Valencia, 83. 

coser libros n 

^Sanene^.tlin buena» oficiala» plancl iadora». i í rS í i lüab io . 53 bis, principal. 
Sá »ri?.! F«l,n medio oficial; trabajo sefinl-

AlVaroz, 1, 1.» 2.» 
Precisan bordndoras; se enseña. 
Valencia, 349. 2.* 

Lk^, ," , ra cuidar piio vliidn ó 
¿ l a ^ c o r r e o e , cédula 11,1 

familia reducida. 
42. 

^pintores. Valencia, 346. 
* S i t a Íoven 16 á IS años. Farmacia de la 

Sue"»»? * reslas. so desea, siendo 'prefi 
¡MÍCBni o tenfla nociones dn francés. Escr ibi r 

n ^ f n a u x m a r de escritorio, con bue­
na lelra y conociendo 

"erible el 
tlaiCani "a nociones un irances. r-scrmir 
Rambla v i referencias y pretensiones á I . R . , 
^ - " l a Centro, 57, anuncios. 

Garantiza todos sus muebles. Acepta 
pealdos para fuera. Hospital. 104. 

c én t r i c i . Hoapi» 
y tarde. 3 

tai S?noen^e Por cesar; punto cé 
- Ü Í Ü * entl."; de 0 á 9 mañan» 

. T , g r a n o c a s i ó n : 
M q S l í f J " del local con todas sus iKStal.-icIones 
«Jr,'"cir '<5n 1"» exi.itenclns tic l a casa de 
pWflB? t"?8 011 ropa blanca y color para s e ñ o r a s 
H f al B L A E S M E R A L D A , por tener que resre-

Sa 'Paraguay. 
^ ^ r ^ E u g e n f a (Chimeneas), 17. Gracia , t 2 
í^ciíia '¿ ' • ranlero, ae- vende uno muy bueno. S I -2^22, Puerta' nüm. 25. 

vend" ' M e A i l í V Carritos á la payesa, nuevo» y de 
¡ ¿ S S L Í a l l e r . Culebra, 58, Gracia . I 

^°orií1pn'nta Patita v tupi ab fullas, es venen; e» 
Bt . Cnr.v.e"re funcionar; es tán en molt bon es-

Sr - de Rlbas ' ''•0 5- í? 
I n i r q u V E N O E Ñ Á B U E N P R E C I O 
;cQi;all.na horizontal de vapor alta p res ión , de 
i ' "a ie i i ' . ' " - 'esa . I caldera de t} caballos no-
¿ niái.JI' ae la Moriulnista Terrestre y Marflimn. 
f<:nhe|,'a horizontal de vapor alta ureslrtn, de 
l : l , r lcarl l• 6istema del país . 14 máquinas para la 
{S ' l la rn ;^ de h"'''13- 2 carros do industria de 

54uailns con caía y tolda. Darán r azón : Cor­
c h e 1 oral 2.« Da -
^ - Í i - T l f i t o directo. 0 á 10 mañana y de 7 á 8 

_ 3 0 8 i _ 4 
a.antiJua de Ramón Oras. Por fallecl-

númo-
1 

Exposición permanente de mue­
bles modci no» de todas clases. 

i ^ 'ñciT 
T0 lfrttífy *ü<>ñ0 «o voiide."Esmeralda! g r a c i a , . 492 r 

* Ho5^JJ,|P',,cnc'a- No comprar sin visitar 

í lfa, 5 ,1 cs ' Pesca solada •> cncharrerla d pnie-
r a j ^ T ^ - B ^ " ' ' ^ - anni¿a. Pel igro-87-üraciu. rfr 
VDiUn f 'os Para vender. Cosanova. 238. cerca 
Y -~~r^a i1R.^Ei Siglo, sección de embalaics.rg 

U C f A en San Gervasio, se venrfe. punto muy 
""«cto n6"^'00' osua' tías, electricidad. U a -

2 9 

VFMBP B A R . muy bonilo y céntr ico , urge, 
i t i l UL T l ü N D A pan, de firan venta y cén t r i ca , 
Ultrnmarinos, cén t r icos , mucha venta, ocas ión . 
P A N A D E R I A que vende 18 docenas pan a l d ía . 
C A C H A R R E R I A por falta salud dueña, urfle. 
Aceites y jabones que vende 2,008 pías, al rae». 
P E I N A D O R A , buen punto, casi ret íalo. 
P E S C A salada y comestibles que da pera v iv i r . 
Lecher ía y choco la t e r í a , ijran vta. p. ausentarse. 
A t a ú l f o , 1 4 , t i e n c l a ; d o m ra. Q , 

E i 104 No tiene competencia en pre­
cias y calidad. Hospital. 104. 

TlCBítt 

Tienda peinadora, se vende barat ís ima.— Cal le 
_ Codols, 9. 1 

en el punto m^s cént r ico de la capital , se 
traspasa. R.: Rbla. Centro 57-Anuncios.r 

" P I A N O S D E O C A S I O N 
Marcas Ortiz y Cussó . Robert, Maurell. Chas-

o iüne .Boisse lo t yotrne. procedente» de alquile-
CF.camblos. retirados por falla de paa'>. etc. L a 

m a y 0 r l m d g l l L a r R a r ¿ f i y , e P R l N M e C t 0 ^ 

E M l f a S E T R A S P A S A a é ^ 0 , 
ó sin ellas, tienda de varios art iculo». Rázón d* 
6 á «Acalle Cortes. 580. i . " , 2 ^ _ 0 

a ; p l a z o s m o e b l ® 
L A M P A R A S , etc. — Cal le San Pablo. 5*. 

y «pHiatos fias ponre.de 6 á 8 0 
caballos. 2»rani izados, da oca­
sión. Vi la y Vilá. 41 . 0 

Piano ¿cuernnb cruzadas, muy Dueños 
se vende Carato. TiSre , 3 5 , 2 . ° . 2 * 

esquina Ronda S.^ntonlo^ i 0 

A T-\ i H rr / ~ \ a 6 al contado, mué-
tr LáFí ZJ V f O bles ,s i l le r ías , máqui­

nas coser, relojes y traje». Hospital. 101. 
T T ^ I "1 0 ¿ L Por vender su» muebles á pre-
" ! - " A W 3 I CÍBS inverosímiles , rcveluciona 
el comercio de muebles. Ho»pital, 104. 

de ocasión, se vende.— 
Iduensuceso, 5, tienda. I F O N O L A 

Se vende casa sin sravamen, en el Ensanche,, 
nueva y con buena renta, por 12.50B duros. — 

Razón: B a l me», 16. 8.". 2.* I 
•R i r> i r1o+o 86 ,'.end0 de. San2a- Ca l le F l o r l -DUtUjl'aldi dablanca, nüm. 114,1.a,4.* 

Se vende una antlsua y acreditada mercerfa en 
Gracia, Sa lmerón, •>. r tener que a u s e i t a n e s u 

dueño. R«z*n: Xuelá, 0. kiosco Esperanto. 4 

Vendn como liquidación todos los utensilio» de 
Café, Taberna, in-<strndares, mesa» marmol, 

laraas y redondas, botas, bocoyes, barriles, est i­
vas, tnmboretes, bancos, c i i r a . heladoras de cer­
veza y Gramifon, todo d precio de recalo. Tau-
lar, 117, interior, derecha. Pueblo Nuevo; de 8 
d 12 mañana. 
T í M " 1 0 ¿ J - Dormitorio», comedores, s ü í í 
* * * * W T E r ías , toda clase de muebles. Pre­
cio» gln competencia. Hospital. 104; 

Cacha r r e r í a y verduras con jardOi. muy barata. 
Razón: Torrente Ol la . 02. z a p a t e r í a . 5 

Conviene vender enseguida por asuntos de fa­
milia, choco l a t e r í a y lecher ía cerca mercado; 

trato directo. Razón: Jaime 1, cuchi l le r ía . 

Fonógrafo muy potente, se vende. Pasaje Poa 
de la Par ra . 6, tienda. 

"K rea. Venda arca de dos puertaspara caudales1, 
•£*refracUrla. sistema P a d r ó s barata. A l d a n a . » 
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C e vende un carro, (acn y en vn lc lone» por 75 
^durog. Ra táB. Coiie VordI, 62, tienda. S 
C e venden 2 oarritoa, tartana y caballo de4nflo» 
y todoa los arreos. Razó i Cal le Kcopatr la . 80, 
• imaeén de a ' laltai no se admiten corred-irea. 
S a i Ai.d'é» do fiiloninr. 4 

Lavtd.'ros urandes, an renden p^r ret i rnrsí i del 
ncaoclo, es ganas. San Pablo, 85. herbolurlo. 

Üna torre para vender, pnseo S a i Juan, ds pi­
so. Razún: Tros ioiloras, 4 1 , 5.°, Orada . 

Tienda do bacaluo para ve i Jer 6 permdtar con 
otra tienda de cualquier cía»», vendo por 800 

pesetas, Korón: Arlban, 185, tienda. 5 

Tienda do peinadora, sa vende Pnr falta de sa-
lad^inuv acradilada. Cndona, S t ianda . 8 

i P T A " K T O casl 'nucvo, se vende. RnziSm 
T „ C « " " Ancha. 5. Colmado, 
T * í 1 O d i Llquidi'Infinidad de mesas, si-

* W - M i|aSi niecedoras de r rul l la y va­
rios muebles precio» de lábr ica . Hospital, 104. 

Talleres " e a s í e l l s ' g r ^ r o r ^ ^ 
y mnllltnbulares. Mata, S I y Pl'iuú, 13. 0 

U r d e u e n d e r 1,01 r"p |ura f ^ , 6 : ' , c « y 
M i g t . V « . . i | C l v r nusenti.ne el día 7 para 
Rueños Aires. Dormitorio Imperio, salón, come­
dor, despacho, recibidor, sala plano, lamparas, 
cortil aiea y demás . Curtes, número 071, í,", 3.» 
(cliafld i ürur.h). rO 

í n uno de ios M Ñ S S ^ K S S f ^ 
aólida y nueva construcción, con cuantas como­
didades puedan desearse. Además , una huerta 
ürnnde Con naranjos y á rboles frutales, todo de 
regad ío , con cesa vivienda en el centro de la fin­
ca, formando puno de la misma alaunas vlflos-
Informarán: Centro de Anuncios, Ca l le Zurbano.O 

I E N D A 
de teildoa y novedades, se traspasa con ó sin Jé» 
ceros .JRaión: Arco» Junqueras. 2. i l 
" P T A " N T O ROÑISCH.gron ocaslón.Rñm-
f ' J . X v J . M V i ^ _ b l a Ca ta luña , 7, bajo», 0 

Grnmofon de lo» melore», sin r iva l en Voz, aran 
_ ganga. Uiienavlsla, 25, 1 , ' . 2,*, de 10 á 1. 5 

5e vende cacharrerlaT verduras y c mestlbles 
p i r 50 duro». R. : Poniente, 6 1 , 5.*. 1 . ' r l 

Pnr querer reducir el negocio se frsspssnn los 
estoMecimlentns ciran Pena (San P»blo, 85). y 
L a Ter rasa (rambla del Centro, 5(1 y 58. pral.), 
T ra to directo con e l dusflo, s e ñ o r Rlpoll , Bden 
Conccrt. b 0 _ 

Subasta verl l lcarü la Caso ds prós tamn» A» la 
calla San Antonio Abad, 57 V 50, l ú d e l o » 

efecto» voncIdMS y no retirados, en e l día 10 do 
Junio de 1012, á las 0 do la mañana . 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plato, plati­
no y dentaduras. F a a r » m i . s qne nadie. 0 
Conde Asalto, 6. entl.° frente Créd i t o utoom 

M i faa papeletas, brlllantea, perlas, esmerar 
*Jd!l das, oro, plata, Platino v dentaduras. 

iQuiere V. vender bien'/ Pago entero su valor, 
fe. Pablo, i . tdu., cerca RlUu.Ttt8acloues gratie.0 

O S h a l a e Papeletoa de los Monte». °'°>Ü¡f 
M l l i a j a o ta, platino, dentaduras. No * U 
da sin visitar esta casa y ganará el 40 por >,> 
Zurbano. 8 (entre plaza Real y E s c u d l l l e r s * ^ 

f u e r a f a l s a s p r o p a g a n d a * * 
Compro por Importantes que «ean, tod» 

de loyns antiguas y modernas, perla», f*ny¡.iit 
da», brillantes, oro, plata, platino y dent»<U>'|ln 
usados. Unica casa que paga todo su vsloM4*!! 
bla Cunalclas. 1. portal. 

C0mp70 krón72t?;en',jg.nPBrOlfa;ma0an^ 
Se compran muebles da toda» c l i se» . P'f.'íV 

colchones, calaa de hierro, damaseot, 
bros y pisoi entero». Callo Archa, 10. fin»' 5 

- z" Sonta Ana, Hotel de Ventas y ConiP^t^ 
IVT J Í f l l i i r inQ coser, se compran de todo» ji 
n i d l l U I I I d S ma8, 19, Tal ler», ojo M ^ ^ ^ 

Caín en la calle Sa lmerón, »e detea eof l l i J*YI 
Detalles por escrito en In mlsrn» c»lle, o ' ' - ¿jí 

C O M P R O d m ^ % n d e y ^ 
Biiflna, bonita y barata. Delsr nota moitr80 1 
c»fé •Siete Puer las» , l ' l sza Palacio. 
Qe compran 2 carne t» de entrada Aronn». ^ 
i p l resto de t emperad» . Dr. Dou, 6, p r« I^ J !u^ ' 

M O N T E - P A P E L E T A ^ 
se compran por to-lo su valor. 

Ronda Universidad. 7,_enl'-gtf 

síii-eilor, con aalatenclü;^ , ' 
pes t tü» m e s . s ó l o á comer,50 pei""n eomldt! p { . 

Pla t e r í a . 4u, pral., en t rad» por Brosólf, SL 

5ra. distinguida S í t ó r U S 
i-redo módico. RnmbI» Estudios, 8. R . p o f t w i ^ 

H 

í l n a í n M f » n desea casa a lodo ca t i r J^p» 
« J i l a J O V e i i ü r . | c , huéspeda con n i« t f "5 ' 
nioslnhlios mayores, p a g a r á 13 duro» me»-^ i 
ferlble derecha Ensancho f I 

Lis ta Correos, billeta Banco 99083. 

Croiic" Razón oe casas de huéspedes del jKfS! 
l í ld l i a . todos precio». Xuclá. 6. k." E » p e r « 5 ü y ; 
ñ R n N n t ; de 00 comidas, 50 ptas.; f { ¡% 
H O S J i t i J S 15ptas.; 14 Id. . 8 pta».; *%.0 
estar, con desayuno, 45 pta». Boquerla, 

uéspedes á todo estar desde 60 peset»* t 
semanales 14 pesetas. Hospital, 101, 

D o n n i A n P 0 " señor i t a ó artista, p f ! > 
r e n o l O n fiar», numero 65, p r l n d g a j j j j ^ j 
A r í h í l l l 44. 6.*, l.« Bonita hab. p i " . ' ^ 

A i 1 U A U caballeros con ó sin as la toocj i i -^ 

4 SeRoro sola desea caballero solo, trato l a " 
9 puros mes. San Pablo, 25. 2.a, I . * 

5e d-.-scan I ó 2 huéspedes solo p i r a dorl*"' 
milla castellana. Urgal, 76. 5.*. 3.* ~ — ^ U 

Particular desea 1 ó 3 cabs. ó m a t r . ' á j 
aslst . ' Simón da Rolas, 1.5.», esq.* R s U j ' ^ 

T T A r w K - x a a habi tación con ó •in, 
J 3 . 9 r m O B a tencla. A s a l t J , 7 3 , J v 

Habitación con i s i s t ends , precio módico. J " " 
trato de famlli«._C. Tal ler», 71 . entl.%_.V<^ 

P í fl r\ fie! «upariore» desde a a, 15 P**?Jao.» 
t l a U Ü S mes. B r u d ' . niimero 78. eoU8*" 



l ^ l a r f . r ! i O I l a casa-torre para ni. 

^ aV'cg,\lr01r..,'Uo- i | ' " t g5¿""v fa - *"6"i 

f̂lNOS HÜEUOS DE HÍOlilLER 
^•ATi / r íS^- l ,e D ' E Z pesetas mensuales 
' ' S O 3 0 Pora alquilar con sol, agua Moncn-
íoniir r. n ' ' 7 V medio ds. P laza Re-
t - ! ' °-J<atáii tienda. t o 
Operti?.n!;lilt'lcl(5n para caballero sólo á dormir. 
a ¡ í í I2SE5o !e i ' t rada E.seflanza, 6, 5.» oE 

l a para alquilar, 
numero 185. 

Plaza Sepdlseda 

"l,irrl0Mnl0 80,0 0'rece l>«Wtadón pata dor-i j S í I i M a n a o . 64 ,5 . ° , 2.* 5̂ 

C S H f i ' J ' i 2>. hebí tac lones dormir, para I O 3 

f- g g W e r a ^ balcón calle, 
ri.. 

1.» dan"- 011 , 0 " c . con terraza, aflua y eleclr lcl-
Cani ' o*'0'1 CHI,a (lomls. Cal les Alegre y Césa r 
SfiL'"-. Razón: Cervantes, 1, 2.» 

-™-"" 
miw.?T''eta8me»1ae alquilan a bonitas habs. con 

S t í íS iÜ ' c t , para dormir. Cal le Roca, 20, 
U n ? i|M,"-,";ro sala, cede ta la y alcoba á oaballe-
3 f ~ g g « * l o ; precio módico . Ellsabets, 16, 4 ' -2* 
U||VÜ?' ^e eUulla tarre. cal le de Bodellera, 53, 
^ - ^ J l g i j ! lado. « a z ó n : San Joaquín , IS.balos. 8 

|«ppreclsan 
"ablo, 47, 4.», 1. 

1 ó 2 calis, só lo á dormir; 
trato esmerada. — Ronda 

r l o ^ / i 0 8 - Pral - * bIen decorados darmllo-
Sland» ? '""eones, gas, lavadero d la galer ía y 
a. ^ j e r r a d o . Cnnsejo de Ciento, tía, pa r t e r í a . 
" H C n a 0 0 Entresuelo para alquilar, pro-
' « e c n n ^ i ' pió para despacho;BUinumen-
««a can* co- ^zón: tienda pequeila de la mls-

wRAAHP"rtlciilnr, cuarto amueblado, cer 
^ í d i c k , * ^ ' ! ? 8S''ora £ señor i t a l írica; pn 
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Desde la Iglesia del Tlbidaboal Restaurant So 
ler, del mismo, durolngo pasado se pe rd ió unoa 

rosarios de oro y coral, que, aunque no sean da 
valar , se recomponsard expléndldamente su de-
vr.lucidn en la tSujada de Cervantes, 8, pral . 2.* 

Lunes, dfa 5, se perdieron unas Safas, entre ca­
lle Cortes, Puaeo de Urac la y Maza de Santa 

Ana. Se agradecerd su devolución. Cortes , 656, 
principal, I . * 

500 pesetas 
Se da rán de gratif icación d quien devuelva un 
pendieate compuesto de una perla y un brillan­
te quo re i e rd ló ayer mallana e.i el trayecto de 
Pasaje Mercader, Mallorca, Rambla de Catalu­
ña, cnlle Cortos hasta la cal le Bruch, tomando 
allí el t ranvía de la Cruz Roía hasta la Plaza do 
Palacio. Pasnje de Mercader, nilm. 6, cha le t a 

El domin(o7de once d once y media da la 
mañana, sn un t ranvía del paseo de Uracla ,so 

extraviaron un relej de oro, marca Patck, una 
Iconilna del mismo metal y un monedero de ma­
llas, también de oro. f or ser recuerdo de familia 
se gratiHcnrd muy exp lénd ldanen te la devolu­
ción, agradec iéndolo mucho. Moneada, 10, pralf 

Se encon t ró perro presa tlgrado; se e n t r e g a r á á 
su dueño. Barbard, 6. 8.* 

Sirvienta que sepa au oblluación, con Informes. 
MendUába l , 25, principal. 

fuera farsas y engaños 
S i n . p a i r a r « . d i s l á n t a , d o . 

Se sirven yc. ' locan criadae é Interinas y c r ia ­
das con leformes. Aatlgu» despacho. Quintana, 
núBL 5, kiosco Cal ladj calle Boqnena). 

Servicio telegráfico v telefónico 
do nuestros corresponsales. 

Madrid» provincias y extranlero. 
E l j e f e d e l G r o b i e m o . 

M a d r i d , 5 J u n i o V t a r i a U 
ber y 61 88 ' lo r C a n a l o i a s ha f i ia-Io s u r e s i d e n c i a acc iden t a l en e l m i n i s t e r i o de l a G o -

^ c ' ó n , donde ha r ec ib ido n u m e r o s a s v i s i t a s . 
recfhPenas l legado de l bau t izo u e l hi jo de los infantes don A l f o n s o y d o ñ a B e a t r i z , h a 
"te 0 ^ numerosos comis ionados san tander inos que demandaron que e l G o b i e r n o 
01*^1 r a " l o r a l y ma te r i a lmen te l a idea de e r i g i r un monumento en la cap i t a l de l a 
PBI fta a l i l u s t r e p o l í g r a f o y g lo r i a de l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s don M a r c e l i n o M e o ó n d e z 

n a y o . 

ban 8antanderino8 h a n encont rado en e l j e fe de l G o b i e r n o l a acog ida «jue e s p e r a » 
n. no s ó l o por t r a t a r s e de l nombre de una de nues t r a s m á s leg i t imas g l o r i a s , s i n o d a 

«xn 0 I " 6 " f e c t a á l a c u l t u r a n a c i o n a l . L o s comis ionados , en t r e o t r a s c o s a s , han 
nán¡ íe f to ' a idea áe £'ue e l n i in i s te r io de I n s t r u c c i ó n fac i l i t e a lguna can t idad , c o n s i g -

•tino A i " 8i 68 P o s ¡ i , l e . en p resupues to , p a r a l a s u s c r i p c i ó n que ha de a b r i r s e con d e s -
18 la e r e c c i ó n de l monumento . 
L a 8 notkdaa de A s t u r i a s que t e n i s es ta m a ñ a n a e l G o b i e r n o e r a a r e l a t i v a m e n t e b o e » 
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ras y llevaban e l optimismo al espír i tu del Gobierno, salvo la posibilidad de que en ® 
curso del día puedan s u r í i r desagradables modificaciones. Cuando surgió ayer e l " 
te incidente que motivó la muerta de un huelflnlsta las corrientes ds arreglo iban P 
l>ui n camino; pero el incidente exacerbó los ánimos. Sin embargo, ayer entraron P 
tantea obreros al trabajo, sobre todo los da las fábr icas de Mieras, que lo han l ' f ¡(¡0 
hoy. Los do otras minas han anunciado que holgarán hoy como protesta de lo ocü í M . 
ayer, pero mañano reanudarán su labor. L a situación, pues, no es tan grave como y* 
día suponerse. , . . f 

E l gobernador de Oviedo «estiona el modo rio arreglar lo del incidente de ayci 
t i unos y otros no envenenan la cuestl in podrá llegarse á une solución. ¿e 

De noticias internacionales, como ayer, y de nuestras posiciones en el hori» 
Africa , lo mismo; nada tenía nuevo el presidente que comunicar. f~ 

til señor Canalejas ha recibido después á una Comisión de diputados canarios v 
sldida por el señor M o r ó t e . 

Concurso musical.—Asuntos de comepcio. 
M a d r i d . 5 Junio (4 tarde).' 

E n el local de l a Exposición se ha verificado el escrutinio para la formación ^el 
rado del concurso musical. Fueron elegidos jurados de número Emilio Serrano, > 
lentín Zubi.uirre, Joaquín l .arreala, Valentín Ar in , Arturo Saco del Val le , Grajaie" 
Bar to lomé Pé rez Casas , Tomás Bretón y Ricardo Vi l l a . . re . 

E n la reunión celebrada por la Cámara de Comercio se ha dado cuenta de inwr 
santes asuntos, entre ellos los siguientes: . . J » 

Ver con gusto que el ministro de Hacienda concede una represen tac ión de B ^ 
miembros de la Cámara de Comercio en la Comisión que ha de estudiar la reVisf» 
modificación de las tarifas de la contribución de comercio. J» 

Solicitar que no sufra aumento el impuesto de alumbrado ni se obligue al empleo 
contadores para la exacción del mismo impuesto. laa 

Aprobar la instancia elevarta al ministro de Hacienda por los presidentes do 
principales C á m a r a s de Comercio é Industria haciendo observaciones al Prol"¿S ^ 5 . 
presupuestos generales presentado á las Cortes y elevar otra instancia de esta C ^ ' 
ra protoslando cónica los nuevos impuestos y recargos que en los mismos se lmP°"r¿ii 

S e han aprobarfo dos dictámenes de las Comisiones correspondientes, que Pao8 j ¿ 
á los ministerios de Estado y Fomento, relacionados con nuestra expansión comerc 
en Orlente. 

Operación.- -Rticompenaaa. 
O w l r l d , 5 Junio ( 5 tarde). 

Rsta mañana los doctores Moore y Compalret efectuaron una delicada operac' 
en el oído al lnf¡ nie Jaime, hijo de loa reyes. ^.niti' 

Maflana publicará el Diario Oficial las reales ó rdenes confirmando las 
penses otorgadas á las clases é individuos de tropa y moros de la jarea auxl l i i r a1" ' 
por su comportamiento en el combate de 16 de Febrero úliimo, 

A Barcelona.—Mejoría de Galdós.—Envío. 
E n el expreso de esta tarde salen para Barcelona los señoras Zulueta v Miró. hfl 
Hoy se La vuelto á levantar á P é r e z Galdós el apó- i to de la vista. E l paciente 

reconocido en el acto á los doctores y á un sobrino suyo que presenciaba la c1"-3, (f|. 
E l multimillonario Carnegie ha enviado á dos profesores de Pitburg con magn' 

eos ejemplares zoológicos con destino al Museo de Ciencias Naturales do Madrid' 

Mueoa redacción—Bases rechazadas.—Petición de antecedente* 
M a d r i d , 5 Junio (6 tarda). 

L a Comisión de suplicatorios ha redactado de nuevo los Informes sobre los q"8 *jfl 
nían pendientes los señores Bordas, Corominas y Ber t r án y Musitu. Propone qt* n 
denieguen los de los señores Bordas y Corominas y se conceda el del seflor Bertra" ' 
iMusitU. . |fl9 

Los representantes de L a s Palmas, después de detenido estudio, han rechaza"0 
bases que como fórmula de arreglo les entregaron los representantes de Tenerife- fl. 

E l ministro de la Guerra ha psdido antecedentes al general Aldava sobre la ,nst*uo 
cía que se le ha 'Hrigido en demanda de que se cree un Ayuntamiento en Meiilla V ̂  
esta población elija un representante en Cortes, 
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Comisión ferroiílaría.—La dirscclfin de la BlDUofoca-

H a d x U , 5 Jun'o (6 tard ) . 
c o ^ . Coola tón que enHende en el proyecto del ferrocarril de Granada i Mo t íü se ha 

«tituido esta tarde, nombrando |»re9idente ai saflor Oroieard. 
la Pirki?UQ*ado c' ministro de Instrucción pública sobre la prottisión de la dirección de 

^ | « o t « c a Nacional, ha diclio: 
De al,lien*e 'a vacante no existe sino desde afer, en «jue se dec la ró oficialmente. 
t'asado!&ra 4110 n0 112 tenido t'emP0 de ocuparme de an provisión. L o ha ré owflaoa ó 

S E N A D O 
Madrid , 5 Junio (8 noche), 

j j * ' a s coafro se abre la sesión bajo la presidencia del aeflor Montero Ríos . E n a l 
e?1,zul lo» seftores Canalejas, Arias de Miranda y Luque. 

'ce y aprueba el acta. Sin rueyos ni preguntas se eatra en e l orden del día. 
¿-0ntinue la discusión del proyecto de reforma del generalato. 
j j ' ^ f i o r Portuando habla para alu .Iones. 

eS(¿•, ,n>nUtro de la Q u e r r á le contesta, manifestando «pie el Gobierno y la Comis ión 
regj . Propicios á que este dictamen se discuta con toda amplitud; pero, en fista de la 
l ^ w e n c l a de «arlos senadores para que sea retirado para su mejor catadlo, uo Wone 

¿ven i en t e en acceder é este r u e í o . 
í ^ ^ l j e n e r a l Aznar, presidente de la Comisión, también dice que puede aplazarse la 

& aeftor Portuondo rectifica, dando las gracias. 
g^Pretidente suspende este debate. 

Mejnñ aPrueban defiñiüvanieiite varioe dic támenes , entre eflos uno concediendo un eu-
j ^ r c n t o d e c réd i to de 570,400 pesetas con destino á reposición y tendí Jo de cables te-
(Hro !lcos submai :no8, otro prohibiendo el trabajo industrial nocturno de la mujer y 
Moni concesión de un ferrocarril de vía estrecha, de cremallera, deade la estación de 

^8errat al pico de San Je rón imo, 
to ^ PO'ie á discusión el dictamen dispoiiendo la aplicación del remanenta del cródi» 
<lg8"p cedido por la ley de 15 de Pobrero ultimo para socorro de las famlliaa damnifim* 

Jj0'" ios temporales. 
' incí . "nr Polo y Peyrolón pido que esto crédi to tenja también aplicación á las pro-

p^8 de Levante. 
esfe' 8|nor Canalejas le contesta diciendo que el Gobierno está d;spwatto ú dlsfrlbulr 
^cion entre toda3 ,a9 provincias que hayan sufrido por la sequía ó por las inun-
••Ücii»8" Pero 103 representantes en Cortes de dichas provincias son los que han de 

^'«ar la distribución en bien de ellas. 
, ' S e S f r , : e b a «•íc^'nen. 
•Qa oLp?ne ó discusión el dictamen a e r e a de la ley de bases para la organización da 

E u 0108 de S4nidad PúHica del reino. 
reform Cortezo consume el ptimer turno en contra. S e declara partidario do ana 
ei(|.p"a radical de los servicios sanitarios. Pide la opinión de todos los senadores que 

u.en la profesión de la Medicina, 
ftrt Cnef 0r Pu,,do 'e contenta, por 11 Comisión, manifestando que el discurso del se­
ria |o "r 'ezo ha pro.luci 'o impresi-'n en la Cámara y qu; considera prudente y neceas» 
loj 'ntervenclón de este sef or para que el dictamen pueda ser reformado en té rmi -
PariB .e re ponda :i las necesidailes d ; los servicios sanitarios. Cree que deben toa a r 
íictanfn e8te debate todos los doctores que forman parte de la Cámara para que en el 
Qidaj n Puedan atenderse todas las indicaciones que se bagau en beneficio d é la Sa> 

^ suspende el debate y se levanta la sesión á las 7'30. 

C O N G R E S O 
. « t a d r i d 5 Junio (12 aach->% 

5 tris ' ' ' J0 abre la sesión el conde de Ronmnones con escasaconcurrenoia en eatíüfloa 

5? el banco azul los seflores Barroso, Vill&nueva y Alba. 
ti^^Prueba el acta de l a sesión anterior, 

i y proümuaa. 
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E l tenor Mdrbte (don Josá) pide que se den facilidades á los Ayuntamientos par* 

disminuir sus deudas con el Catado. , 
E l seflor Romeo solicita datos relativos & las carreteras de Zaragoza y al valor de 1J 

propiedad rúst ica en España . < 
E l ministro de Fomento ofrece traerlos, aunque no tiene la seguridad da BU ejíactu"0 

hasta que procedan del catastro en formación. 
E l seflor Qarriga y Massd se lamenta del deplorable estado en que se encuentra" 

casi lo as las carreteras de la provincia de Lér ida , no sólo por el abandono en qu»-
tiene el Estado, sino por la destrucción oriflinada por los servicios fijos de las bniPrv 
sas de automóviles que se dedican á transportes públicos. Recuerda que en Italia »• 
ge é estas Empresas el paáo de un canon para la reparación de carreteras. „ 

E l ministro de Fomento manifiesta que la escasa consignación del presupuesto C 
penrite otra cosa. 

E l seflor Rlvas Mateos se ocupa del traslado de un fósil al Museo de Ciencias N8tu 
rales y dice que si no hay sitio en és te podría llevarse al Pfdaclo do Bellas A i tes- , < 

E l ministro de Instrucción pública contesta que se es tá gestionando el traslado o" 
tercio de la guardia civil que se aloja en este Palacio á otro local para poder colocar eu 
aquí I determinados objetos. 

E l seflor Redonet manifiesta que hace algán tiempo tiene anunciada una interpe'^ 
d ó n sobre Inscripción de roturaciones arbitrarias y ruega se lo permita explanarla cua» 
C a n t e s . 

E l presidente dice que se filará dfa próximo para ello. 
E l ministro de Fomento dica que por su parte puede ser hoy mismo, pues tiene daW 

suficientes para contestarle. 
E l señor Redonet objeta que no la puede explanar hoy porque no trae los datos n*' 

cesarlos, ignorando que iba á encontrar tan bien dispuesto al ministro. E n BU cons6 
cuen- la, se aplaza la interpelación para otro día. 

E l seflor ^onjurjo dirige una pregunta ul ministro de lo Gobernac ión y B * mira 61 
el orden del d a. 

^onth^a la discusión de los presupueslos. . 
Pablo Iglesias ebnsume el tercer turno en contra de la totalidad de los oasloi . D'^f 

que va a exponer el criterio del partido socialista para demostrar que en estos pro»11,, 
puestos la mayoría de los gastos obedecen al sostén de fuerzas ó Instituciones 1", 
solo convienen a un régimen social de privilegio. Examina l a cifra que alcanza la D8" 
da. afirmando que en su mavor parte es tá originada por atenciones de guerrs. C o ^ 
bate la excesiva consignación por cargas civiles y eclesiást icas que í laura en el Pf*8 
puesto de Gracia y Justicia. ' 

E l seflor Fe l iu : Aun se le debo mucho á la Iglesia. 
i Vab¿0 £ esi.!ls-: ^ue8 ?.0,cre? <íue 8e le ha pag-ido demasiado, S I alguna vez la lá1* 

sia ha hecho algún beneficio, después se lo ha cobrado con creces. Y a sé que es» 
es opinión de b . S . , pero es la mía y sinceramente la expong ) . Continúa combatían'1': 
otras partidas del presupuesto, entre ellas las de Guerra y Marina, lamentando q"6 « 
cambio se escatime el dinero para aquellas atenciones que son do carác te r reprodu6 
tivo para el país . Afirma que el Estado cuida bastante de l a enseñanza para el r'1;0; 
que es el único que tiep.e acceso en las Universidades, pero no se preocupa de la e L 
senanra del pobre. L a s escuelas públicas es tán situadas en locales Infectos ó in»u,l, 
c í en les . ademnR dn s^r onrma^. MnnKi^ir. „..« „..„ i . j , ; , I . . I C J 

• . . •«KH, « i i<ua »i volvieran ICB moros ae "oca efgi'J" 
contrar ían muchas calles que apenas han sufrido modificación; pero, por el ^ ' " i L g o * 
los barrios ricos se transforman rápidamente y donde había humildes canas se ie 
tan palacio» suntuosos y los Ayuntamientos sostienen en elloB los «arvicios ay./es, 
l i d a urbana. Ved también lo que pasa en el presupuesto. L o s empleados bum" 
los obreros del Estado, los que tienen sueldos mezquinos, esos, por más O"8 rcC'f,¿n d» 
no lograrán mejoras; en cambio, hoy grandes facilidades parameiorar la si iinci" „. 
los altos funcionarios de l a Administración pública. ¿Qué ha sucedido con l a ii"Fflr5 
tación del servicio militar obllgstorlo? S e ha pena ido en hacer buenos cuarteles 
poder llevar á ellos los hijos de la gente adinerada. Hasta ahora no se pensaba e» , 
necMldad y se decía que los cuarteles eran Jaula comparados con los a lbe r íu"» (,| 
hasta entonces tenían los obreros- ¿Cómo serán estos albergues que se esti"' 
peores que los cuarteles que ahora se estiman pésimos? . . . , ̂ ¡u". 

v A W f i ' y WlffJÍíO8 no baya buenos cuartdes la gente de dinero bi 
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esc" - ,""iuae ftranceissr Aun actualmente la represen tac ión ourcra un iu j u m a o a 
se oh pesar dc 1° mu'lio que la inturesa. Claro está que esto sucede porque la c l a -
lopoi^r3,"0 .t,iene todavía fuerza para imponerse á los Gobiernos. E t i cambio^ los ino-
ine- ' 0 j ' las Empresas navieras, los Bancos 
esigg . f ^ 1 . Estado merced al privilegio, que 

y otras entidades adquieren un favor in-
ifis permite acrecentar sus negocios. A 

ei|a fn'idades van políticos significa-ios, que dis írutan también de las b e n e t í d o s de 
la np" ^ b l a de la ocultación de la riquQ¿a y dice que no creo qoe el pequeño b u r g u é s 
^flo o ' esto l i a d a paralas poderosos. L a clase obrera no recibe beneficios del E s -
teroj ¿Cómo estamos de socorros para enfermos, para ancianos, para inút i les , e t c é -
p0(u.' romesas, si , salen muchas de Vuestros labios: pero no pasan de palabras. No 
lo a„s ' e¿ar á los hechos porque os lo veda el peso muerto del presupuesto. A tod» 
«1 ¿"? habéis llegado ha sido á crear un Instituto de Previsión. De aquí no pasá i s . E n 
"o? N aníero se 1,3 lieclio mucho más. ¿En t r a r án nuestros gobernantes por este cami-
tojo • y lo voréls, por vuestro proceder, pues miei.tras se escatima e l dinero para 
Rastfl128'0' á (Juer''a y Marina no se niega una peseta de las que piden, y decís que los 
"f i raT,para 'a Suerra son transitorios y cesa rá pronto, cuando cada día se pide más d i -

p / más hombres para ella, 
^ r a M^or Soá rez inclán (don Félix) le contesta. Dice que las partidas consignadas 
e| „ Pb| 'aac¡onca generales no significan que en e l presupuesto se haga nada contra 
él ¿| j f 6 - E l pago de las obligacic obligaciones de la Deuda va en beneficio del pobre, y ¡ay de 

obiin *' Pobre? Niega que se hayan desatendido los cuarteles antes del servicio militar 
' " ¿é l ^or e' contrario, la higiene en ellos ha sido siempre grandísima. Afirma 
«j bu en la Junta de Aranceles y en cuantos lugares ha estado ha velado siempre por 
de pen<:star de In clase trabajadora, defendiéndola. Alude é la supres ión del impuesto 

r J ^ u m o s , que ha beneficiado é todos, pero singularmente 
ra »08j Cl,a también la ley de casas baratas y afirma que el p 

ob, 
1' r 
«¡tu 

á la clase media y á los 
presupuesto es deficiente 

ua'rfos, pobres y ricos; pero s i en algo tiene ansia el Gobierno es en mejorar l a 
Dp '^P de la clase proletaria. 
s=ciitican ambos. 

íeba?. a por terminada la discusión de la totalidad de los gastos y se suspende este 

" niin;p?ne ó discusión el dictamen sobre concesión de un suplemento de crédi to para 

p señor Pedregal apoya un voto particular, 
b'aeii0r Suúrez Inclán (don Pío) le contesta, 
gl f i n c a n ambos. 
Poreñor Bergamín dice que la minoría conservadora votará contra el voto particu-

^ « c i n estitnar necesario aprobar algunos crédi tos propuestos en el dictamen para 
í o n s ' " " e s que no pueden desatenderse, pero sin que esto signifique que la minoría 

8 Prot ra es té conforme con el abuso que se hace de los crédi tos extraordinarios. 
•^Ufo^sta ya la dejó formulada en e l ' e n o de la Comisión. E n olgunos puntos e s t á 
, Én '',e con el voto particular del señor Pedregal. 

Se ^otación nominal es desechado el voto particular por 99 votos contra 14. 
^tt* mv^Pende esta discusión y el Con .'reso pasa á reunirse en sesión secreta á las 

B¡ p"!6*0 I " 6 se discute es uno contra el señor Lerroux por un ar t ículo publicado 
fil 7^flcal' de Madrid, contra los obispos y el clero. 
" V á l r AIUiirez defiende un voto particular, tratando de convencer á la Comi-
fil J l ' a mayoría para que retiren e! diotamen. 

i .etenoii0r Fe rnández Blanco, de la Comisión, ie contesta, negándose á acceder á la 
"'"rig 'te' señor Alvarez , por estimar que el delito era constitutivo de un delito da 

^ í c u ^ ' 6 " 6 e' seiior Barriobero, diputado de la mayoría , diciendo que apoya el voto 
El RL9/ por estimar que es ¡legada la hora de la clemencia. 

K a V d i i ^ a u r a interrumpe, diciendo: Estamos apercibidos del juego de la Coml-
"'Hazos ) ¿ierroteros ú I " 6 (3u'ere llevar el debate la presidencia. (Protestas y cam-

»0in3'der " 1 ó Votación nominal el voto particular del señor Alvarez y es tomado en 
H por 60 voto8 contra 58, votando á favor del voto particular muchos l ibe-
* waoa los republicanos y sólo unos quince liberales, incluso la Comisión, eq 

''s cuarto para continuar la discusión de suplicatorios. 
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e a ñ t r i . Los diputados adictos á la política del sefior Coblán so han retirado del sa 
sin votar. , , . «n di" 

Convertido el voto p. rtlcular en dictamen, la Comisión abandona su escaño en 
ta de que ro tial'la pro-perndo su dictamen. • «IhO* 

E l sefior Feliu ¡mpu :na el voto punlcular porque en el articulo se calumntaDa n' 
ñor d ' I epifcop.'ido español . nnoO**1 

E l sertor Senauto interviene, solicitando la lectura del articulo, a lo que 88 "^po» 
los republicanos y al unos libérale»; pero anta la insistencii del sefior SenanWi0»" 
yndo per otri.s dipu'Bdos, ae lee el art ículo. 

11 sufter Maura t-o^K-ita votación nominal sobre el voto particular. 
E l señor Durr so dice que el Gobierno ha deiado en libertad ú los diputado» P"* 

que procedan en la votnción con arreglo á su conciencia. 
RI srfior Sali ' las interviene, tratando de Justificar al señor Lerroux. 
Se procede 6 la votación del voto particular, que queda desechado por T* v 

contra 51. . thñ i* 
E l presidente de la Cámara pregunta s i el suplicatorio queda concedido o si »" 

volver á la Comisión para per el dictamen obieto de nueva redacción, ^ 1 
E l sefior •Vonra dice que reslamentariamonte el suplicatorio e s t á concedido, PB 

to que) el voto particular, al ser tomado en consideración, pasó á ser dictamen. ujo 
Se paso & voiar nominalmente para que la Cámara acuerda ei queda 6 no conc«(B 

el suplicatorio. 
S e acuerda por 71 votos contra 55 que no procede vuelva el dictamen á l a 

sión. ^,,10 
£1 seror EureII plantea la cuestión de si se considera ó no concedido el aupl"5" 

r io y tosiiene que debe entenderse denegado. - . ^ 
E l conde de P o nanones contesta que por haber acordado la Cámara que O" 

cede retirar el liictemen se entiendo concedido el suplicatorio. . ^ 
Se pasa á discusión f l ritrfAmnn nrnnnnipnrfn la cnncpiiiSn - Hcl siinücnfnr'K) >.• 

procesar á don Emiliano 
E l sstíor Alvarez propon 

sor del señor Maura. .¿ 
E l señor Salvatella propone que ae desglose la continencia de la causa y M re"8 

un dictamen para cada uno de los art ículos estimados como delictivos. 
E l soñor Bugalla) le contesta, sosteniendo que no procede sentar tal doctrina* c ¿ 
ínforvlcne el seilor Sol y Ortega, defendiendo la teoría sostenida por el seBor ^ 

vatella. 
Se procede á la votación nominal, resultando concedido el suplicatorio por 99 

contra 10. ^ [ 
Se reanuda la sesión pública y se levanta seguidamente. ! SJI-' v 

Parlamentarias. t 
Madrid , 5 Junto (12 nocheV ' 

L a s Incidencias da la sesión secreta en el Congreso, en la que, según todas fe* tf 
ferencias, el señor Mftura, en realidad, asumía con su Intervención en el debate " * | , 
toridad del jefa del Gobierno y del presidente de la Cámara, han sido comeniadl9'"y 

E l s eñor Canalej s llego al Congreso cuando ya empezaban á labrar su ca^iD° tt 
dnuaciones sobre graves dificultades del Gobierno, suponiendo al general " " i L ^ 
punto de dimitir por haber sido aplazada indefinidamente la discusión del proyeci" 
ascensos del generalato. E l señor Canalejas se apresuró á decir é ios p e r i o d i s t a s ^ . 

— No se dejen ustedes sorprender; no pasa nada; el general Luque ha dado su ^ 
formidad al aplazamiento de la discusión de ese proyecto. E l general pasa rá el " • " J Í ' 
flana en ei campo y me ha dicho que como el Consejo de ministros que mañana «•*' 
braremos se r á esencialmente político, á él le interesa poco. 

Después de la sesión los s e ñ o r e s Moret y Romanones conferenciaron largo0 
También el general Weyler habló largamente con el señor Canalejas. 

L a s Mancomunidades. 
E l seflor Qarriga y Massó ha explicado esta noche en la Academia de 'J 

cía la anunciada conferencia sobre Mancomunidades. 
E n la concurrencia figuraban muchos académicos y bastantes diputados. & 

i Después de dirigir un recuerdo á los que antes que él bao ocupado la c á t e d r » 0 
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•"aten? py de8PoéB de dedr quo piensa sostenerse en la esfera de la ciencia, entra en 
8adcr , ^ P o n e á grandes rasaos apoyándose en las Ueas da los más conocidos pen-
biern ^ n ciencia pública, la evsi.ición de los Estados desde su origen, entre el Q >• 
ción " í ' 3 80cieáad gobernada hasta llegar a una época de regenerac ión y coopera-
fes don « a' 5ue es el ré2imen de libertad. Expone l u e í o cómo se ha realizado esto en 
^revni •xndc8reV0'ucl0nes maest''a8 d é l o s demás pueblos: la revoInnWn francesa y 
• i e r p l i 00 in2losa; la primera buscundo la garant ía de libertad en la dMaVin de pe-l^fc^ . Mi^ítoa, la inicia Muaunii'-iw tu % i'i'.na uc: i 

. y la sejjunda buscando la garantía en la asociación. 
*Í3tenpienllda'les 'OC2,e3 en Inglaterra tienen igual ca rác t e r que las Sociedades de re 
ion lo^ 0r- 'a8 ' c''a8 'e ' 0 , <,breros contra al capitalismo. L a s Sociedades locales 
diar tí3^'"dicatos de re 'stencia ciudadana contra los abusos del Poder. Pasa á es tu-
W a í p . 5 s ? ^ e E8PE| a ' ^ice flue en é s t a se realiza un plagio francés, r * - — - ' - — _ r _ . . .— ^ , — . w-..— r w p w . . « U V B S . Demuestra el 
lr8trMm t bs tado i or ' a -:llta de intereses exteriores, que han hecho del Poder on 
ción f r 6 ' 8 ' ' c ' ia8 ' : l te r 'ores ' Demuestra la necesidad de abandonar la direc-
Bspirn ' n c e s a ' l i a » a c a s a d o , para lograr el régimen de libertad é que debemos 
Sanig,, y,e'<Pone ,a necesidad de acudir á otro camino en la reorganización de los or-
íel .o» , oca 'es- 'J 'c6 <lue este Prob'e'na despierta recelos porque es l a des t rucc ión 

A* J 1 ' or2anismo del Po.ler. 
^nade que todas las leyes har con leyes han fracasado y f racasarán porque el legislador no puede 

StoiSfi i , . ,n ' ini la variedad de problemas que ofrece el asunto. Expone en s íntes is a l ­
i en to - . - f "0 ' 0 "68 com? 108 ^'0' \ceÍo* a 'lertos de C a s t i l l i la Vieja , cuyo fuodona-
troeita ^ P ' ^ 8 - Asegura luego que lo única norma para lograr esa evolución es el pa­
ellas y Por medio de una tutela cariñosa el desarrollo de esas costumbres, porque con 
irse DffP^i,'e:2irnen loc8,• E'cPone cóm0 no pudiendo definirse á prior! la región, ha de 
^mo e cami"0 de la localidad, y asi entra á estuiiiar las Msnco nunidades. Exp l i c a 

Cotnuníd0 J88 grandes ventajas que puede tener el Estado con la formación de las M a s 
"^trati > ' pero descongostionando su organismo y especlalizanJo la función admí-
lizacJ'Va* A l finalizar trata k cuest ión de s i es esa un problema de mera descontra-
Poi(ti " administrativa y dice que no, pues esencialmente es de descen t ra l i zac ión 
esPafi)fr acabar dice que to io esto es posible dentro de la actual Cons t i tuc ión 
tod0 lo con 8lJl0 interpretarla á la inglesa, es decir, en el sentido de estar permitido 
llsWrar,í¡ueJno Proiifoe expresamente. Termina con un párrafo dedicado á exponer l a 
""^or L e Meía''por este camino á le const i tución de una más grande Espaf la , 6 
Pttebii-e 11,19 nuetfa beria constituida sobre la base de la hermandad de los distintos 

" a sido muy aplaudida. 
El infante Jaime. 

, Madrid , 5 Junio ; i 2 nochej. 
lrepa ^Peracióa quirúrgica verificada esta mañana al infante Jaime ha conestido en l a 
^"iad» i n ^e 'a n,a8toide8 derecha con limpieza de toda la cavidad en que se hallaba 
^ t i d supuración y extirpación de algunas vegetaciones adenoides formadas. Han 
^ f n n a' doctor Compairet, que ha realizado la operación, los médicos Grinda, A l a -
Pac¡enC(0nde de San Diego y Moore con sus ayudantes. E?tos s e ñ o r e s vieron ayer al 
•ie QU" E y ai observar que la supuración alcanzaba va al oído medio, vieron el peligra 

^ ° Pudiese llegar al cerebro y se decidieron á operarle sin pérdida de tiempo. 
íla oL88 nueve de ía mañana , en ¡a habitación que en Palacio tiene la señor i ta de Here" 

^ ver i f ic j la 0peracJ6n. 
"Ter J nte 88 'e cloroformizó, durando la operación cinco cuartos de hora. 

e' ' ifanl í'ue ^ ' a opera.-ión quir inj ica, se hizo cesar la acción del cloroformo y 
cos n i t e recohró pronto la lucidez, sin que en su estado general advirtiesen los raédí» 

g^ormalidad alguna. 
^Sarin i n,e ta rdará en hallarse completamente curado de l a dolencia que ha hecho ne-

8 ' a operación de cuatro á cinco semanas. 

Madri,? maílana ha ocurrido un accidente en la carretera del Pardo, á tres ki lómetros de 
Illa 'a> resultando gravemente heridos Enrique Nicolás San J o s é y J o s é Mar í a Oretla» 

• « e n o s araves Ramón Solaoo y Juan Fernández Viltavicaacto, 

A c c i d e n t e . 1 
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E n la Caan do Socorro han manifestado los heridos que habían pasado la noche*" 

la Venta de Camorro, en la Cue-ta do las Perdices, donde cenaron, y al rejiresar a f" 
drid, ú las tros y inedia de la madrugada, Volcó, sin que se sepa la causa, el automov»» 
quedando todos tendidos en el suelo hasta . ue p - s ó por a!li otro automóvil . 

E l coche volcado es propiedad do uno do loa jóvenes que lo ocupaban, llamado K» • 
nujn Solano. 

Varias notfcTa& 
M a d r i d , 5 Junio (12 noilieV • 

L a firma de Gobernac ión contiene un decreto concediendo la gran cruz de Bena" 
cencía con distintivo morado y negro á don Salvador Raventós . . . ) 

Ha fallecido doña Fermina Qayarre, eipo^a d j l s e iu lo r señor Herrero, sobrina <* 
firan tenor. 

H a marchado á Barcelona el B iflor Lerroux. 
E n el campamento de Caraüar.chel ha verificado maniobras toda la auarnición P J J 

la dirección del g íne re l Marina. 61 simulacro consisiía en tomar una colina. L a b r l i * 
da de cazadores la mandaba el general Primo de Rivera . . . . 

E l senador don Santos Fe rnández Laz: i p resen ta rá una proposición de ley sustra 
yendo del conocimiento del Jurado los dellios do falsificación do billetes del Banco. . 

Ante la Sa l a del Supremo se ha visto un recurso interpuesto por haber reV"c8f ^«S 
ministro de Fomento una providencia del gobernador de Barcelona prohibiendo á ao» 
J o s é Babiioni el aprovechamiento de aguas del no Tordera. . 

Presididos por el alcalde de Madrid se han reunido los alcaldes de varios pueP"" 
comarcanos, declarando constituida la Mancomunidad madrileña. 

RToticias de Africa. 
S T a U l l a . — E l Ingeniero Jefe de las obras del puerto, don Manuel Becerra , ee}.B̂ i 

presenciando cómo se realizaban las obras de espigón, cuan lo de pronto desprendió-^ 
el pescante do un poste del alumbrado, resultando con fuertes contusiones en la ca,?a 
za y brazo izquierdo. Sa lvóse de milagro, puss el pescante pesa 60 kilogramos. Ha ^a 
conducido en coche á su domicilio. 

. O E S S ^ f l O - V X X W G Z ^ S ^ 

Cuestiones obreras; 
O v i e d o . — E n Mieres sólo huelgan los mineros. E n Langreo todos los obreros, 'n ' 

cluso los panaderos. u« 
E l secretario del Sindicato obrero conferenció con el gobernador. E s t e dfjolc fl" 

no intervendría hasta que resnudasen el t rába lo , considerando el Incidente de a y c ^ 
mo independiente de la huelga. E l secretario ofreció recomendar la vuelta al trab3' 
p j r a el viernes, circunscribiendo la huelga á k cuenca de Aller . c i 

Se lia extendido la huelga ú les cuencas de Turón , Ve^uín, Langreo y Figuerco. » 
número de huelguistas llaga ú 15.000. , 

E l marqués da Comillas ha contestado á la fór mula propuesta por el gobernador (J' 
elendo que los obreros han calificado de injusto el castigo Impuesto ó los despedía»' 
porque Ignoran la causa. Añada que la suspensión sólo se hizo efectiva un día, A P*J¿ 
de esto, decre tóse el paro general contra la Empresa, que vela por sus dependiente" 
Después del paro general fué cuando se resolvió el despido. 

Estima Inadmi-ible la fórmula viniend > acompañada de amenazas. A consecueO*1 
de esto se consideran rotas las negociaciones para un arreglo. 

Los carpinteros holgarán s i no ee les concede un aumento de 25 por 100 en el P 
r a l dentro un plazo de quince días. 

líAS RUINAS IDE i MKC0N VEHTO 
MI*CLAUSTRO 

Octava etSlcionespaüola ilustrada con gran número degrabado* 
fia vende en iaa prlncipali» librería» y «a esta Adminiatraaoo* 



•fonar ,ranfI,1",dad en Allor. E n la fábrica Feljjuera entraron los obreros, pero abnn-
^ Í I O S A U 6 20 61 traba)0- E n Al ler los huelguistas es tán recluidos en sus casas é dedi. 
Comiii ,08 íaenaa agr íco las . E l gobernador ha ofrecido insistir cerca ael m a r q u é s da 

"uas en sus gestiones para un arreglo. 

Búa Dícüma.—Huelga aplazada.—eorporaciones (Iimisionarla& 
l l a j í ^ ' ^ U é n . - H a fallecido Jaime Lloret Llorca , vecino do Vil larreal y nalarel do V I * 
t i enti ' * consecuencia de las heridas que sufrid en el Incendio del c inematógrafo . 

'tierro ha sido una imponente m nifectación de duelo. 
»:„ iu'?ato Qon l l .—Se han reunido los huelguistas del ferrocarril con el ingeniero, 

' f i e r r o ha , 
"8 llp'8nt^ *'en11.—Se han reunido los huelguistas del ferrocarril con 

(Í-Hmniur á un acuerdo. S e ha conseguido aplacar la huelga h ts la el día 15 d e l ' a c i u a l á 
huelga 0 d'Cho pljzo, de no acceder á las pretensiones de los obraros, se dec la ra rán en 

. — A última hora de la tarde se ha organizado una roaaif-istación pidiendo 
<le la Diput^e 'óAyuntam'ent0 ' E8te 10 lia pre8enta<l0, ^ mÍ9m0 ha ,iecho 61 Presldeoto 

Malestar en Almería. 
f e r j ^ ? 6 ' 1 * ' — E l cierre de establecimientos como protesta contra la Compiflía de los 
bién | arr'les del Sud y la Indiferencia del gobernador es completo. Han cerrado tam-
che a8 bolicam y los estancos. Los cabreros hen interrumpido la Introducción de le-
Se ¡^" 'P iendo las ollas que traían algunos dueños dc cabras. No circulan carruajes. 

Un» S?rra<ío los mercados. 
Plea(]a V0ll,Í8ión del Círculo Mercantil l legó á la e s l a d ó n , Incitando á obreros y em« 
C0n8ij.' U tiue holgaran. Así lo hicieron, y^ndo en manifestación a l Cí rculo , donde 

, -uyóse la directiva en sesión permanante. 
^ guardia civil patrulla. 
E l (iUKDACL0 custodiada la vía marít ima. 
I W ^ o rnador recorre la población calmando los ánimos, 

•o Comn r P81-800"'' dlrl j l é ronas i la c i se ta donde so guardan las herramientas da 
Ü^lzarn / armá'-onse de palas, picoa y palanquetas, fueron á la "allp de Saúl y co -
' T a H r 0 a atruir un ter raplén, t a guardia civi l t ra tó do apaciguar al publico. Él go» 

c»aor envi[> fUERZA3 caballería. 
E l VQ EL RUM(,R D« 1ue ha sido detenido un tren en Qergal . 

!uid0 in r Steter, procedente de Meli l ls , y otros do Canarias y Cartagena, han s a -
Je li0.,a " " ' a sin poder descargar. Los notarlos han ofrecido no cobrar los protestos 

n ido * iSta noc,,e no hay íui»ciones teatrales. Los empleados del Ayuntamiento no 
V las " a la8 oficinas ni lia funcionado la cuna ocli 

'acuelas públ icas . 
s les iás t isa . Han cerrado el seminario 

^Vldo especial de la A G E N C I A H A V A ^ I 

Presentación.—De Marruecoa, 

t e p l» ontado e,tB ""anana al Jefe de seguridad un individuo quo ha dlclio ser el 
«toar, desaparecido el üoraíngo ultimo. 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones do Boet sobro 
la guerra civi l (2 tomos), por L u i s Carreras . . , l'SO ptas. 

G i l B las , con 20 láminas al acero 2'50 » 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tonos). lO'CO » 

E S V E N T A B U B S T A A P W T T i n r n u n T r t g . 



7664 
Ha manifeatado que fué sorprendido por unos sujetos enmascarados, los cuales, d*5' 

poé« de p iscarle en automóvil, acabaron por conducirle á L y o n . 
Después de prestar declaración el clériijo ha vuelto ó au Iglesia. 

T á n g e r , 5 (2,41). 

Un despacho de Fez recibido por l a vía de Casablanca dice que los hoyams, fl"* 
con los djeballa marcharon contra F e z , han tratado de saber en qué condiciones i"» 
aeria otorgado ol perdón, . , „ , ins 

Un grupo de los últimos «3 mantiene á 40 k i lómetros al E s t e de F e s , esperando i " " 

^ E n ^ s 1 al rededores de Sefrü es tán los do Sidtrah, los cuales Tionescrlto á los ho)'»' 
ma repro:hándoIe3 au debilidad. 

No se teme que el movimiento rebelde es reanude. 
De 578 hombres de los tabores han aceptado 143 las comiíciones para ser admitía*" 

nuevamente. 
Los demás las han rechazado. 

En plena agitación| 
J?orÍB,5(2'51). 

A l entrar T e t z e en el salón de cesiones de la Cámara se producen tales manifes'8' 
cionee que el presidente se ve obligado á suspender la ses ión . 

Los gubernamentales abandonan el salón. Ent ra la policía y echo fuera á 30 diput" 
dos de oposición. a 

Vuelve á entrar T e s z a y so reproducá el alboroto. L e oposición entera abaníIoflB 
el salón. 

E l presidente dice que quedan temporalmente expulsados varios diputados. 
Se restablece algo la calma y se entra en el orden del día, 

L a huelga se extiende de un modo considerable, C r é e s e que s e r á general mana»8 

Los yanquis en Cubar-De Bruselas? 
Wnova Y o r k , 6 (6'SS)i 

Un despacho de l a Habana dice que 450 hombres do Infantería do marina de lo'.^ÍJ 
tados Unidos hsn desembarcado en Caimanera, dirigiéndose á Quantánamo con obj0(v 
de proteger las propiedades de los extranjeros. 

\ consecuencia de una conferencia que han celebrado Taf t y Knox dícese que es W 
n Ins ite el envío de acorazados á las aguoa de Cuba. -• 

Bruaelaa , 5 (11 ) . 
E s t a noche so han reanudado las manifestaciones. Lo policía ha cargado, sable e 

mano, causando numerosos heridos. Además ha practicado varias detenciones. , 
ha habido disparos de revólver . E n la plaza de la bolsa la muchedumbre corría 60' 

mo alocada. Por fin se ha restablecido la calma. 

Incendio intencionados-Diputados castigados.! 
Conatact lnopla , 5 ( i r i 0 ) . 

' De las averiguaciones hechas resulta que el Incendio de ayer fué Intencionado. 

Budapest , 5 (11 '25). 
A consecuencia de loa Incidentes ocurridos en la Cámara 

privado del ejercicio de su cargo durante 45 sesiones, 
durante 15. 

mará el diputado JustI ha « ' ^ 
tres diputados durante 25 y ^ 

é» Mí. r f O X a r A D O . i M i A U a n n a a c b a » ! 


